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Abriu-se niais uma vez, em explosão de crimes e torpezas,

reaeeionaria.

Lobos uivando de fome, sequiosos de sangue inocente e do heroico sangue português, incapazes de compreenderem & grandeza
da abnegação republicana, roídos de inveja, embebedados de odios furibundos, querendo restabelecer a nlonarqula que lhes dei-

!) xava explorar á farta o povo submisso e paciente, esse regimen de podridão em que roubavanl o tezouro, arruinavam a nação o

de assassinatos e covardias, a sargeta venenosa e imunda da alma

 

. abarrotavam os estomagos iusaeiaveis, os bandidos arremaçaram-se como uma quadrilha de salteadores contra a fronteira e
ww F sublevaram populações ignorantes praticando os mais vis e repugnantes atentados.

*) .

306233 Que não haja mais eomiseração—para com os traidores da Patria e os implacaveis inimigos do soeego do

as cela-a . pªm [ _, _ _ N
. . ... E essa Que nao haga mais eonternplaeoes para com essa canalha que ao soldo do gesalta Vem lançar na fama

ªgi/“tªcª: lia portugueza o luto e a perturbação!

",,,,W, Que não haga eontetnplaeões para com quem assim responde a magnanirna generosidade da reVolueão
rigorosa, e da Justiça republicana!
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honrada e livre !

PoVo portuguez :

PoVo portuguez :

 

As tropas da Republica,

gido fundas derrotas na hor

As tropas da Re

*

Vivª o exercito!

ViVa & Republica!

*

*

 

sob a mais bela e nobre das disciplinas, com o mais extraordinario dos heroismos, tem inflin-

da criminosa.

publica são o povo portuguez, são a Patria, esta Patria imorredoira que quer viver e progredir

N
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>;- ' . me o regimen da ordem e tran- No dia 6 : a pôr vistª).—i.e. excepção ldoldrthirusç Lç- Vão mami,“ paraÚBraga 20801dad0s

3. mm Vl Imã (' ever quilidade dos seus estomagos. O _ Bªrªldi,» 21312533?) ªtªlªia? Tirésiªs? de cavalaria e estao outras forças de

os seus correlitrionarios dina- que hOllVB em AZOla: tar desgraçado e pediu benevolencia. Os prevenção..

. . _ º . ,, nossos correligionarios foram soltos. Parte Em Cºimbra, ao que me consta,[
nnt1stas sao a garantia da ordem Sublevaçao prontamen- da força procede ao descobrimento dus está um regimento pronto a vir re-
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lim marinada liberdade

lim marlir da' Republica

Com religiosa veneração guarda

a cidade de Aveiro nos factos da sua

historia a recordação gloriosa e hon-

rada daqueles filhos seus que morre-

ram pela Liberdade.

Em uma de marmore conserva

 

e da tranquilidade da restauração

monarquica.

Um mau serviço

 

O miseravel Silva Cunha que

em Lisboa foi ospatifado pelas

bombas que estava carregando, es—

teve preso por conspirador e linha

te suroeada

As primeiras noticias diziam que

uma sublevação tinha havido no dis-

trito de Leiria e a breve trecho sa-

bia—se que o caso se restringia ao 10—

gar de Azoia.

A povoação da. Azoia, freguezia

do concelho de Leiria, dista desta ci-

dade cerca de «'t kilometros. Não te-

nho informes seguros sobre os acon-

tecimentos desta localidade, mas não

conspiradores. seguindo o grosso para

Azoia a cercar ». casa de Antonio Sousa

Lopes. O logar estava quasi deserto. rei-

nando a maior tranquilidade.

Ja se efectuaram alguns prisões em Lei—

ria e Azoia.

O que houve no norte

Em Fafe não passaram

de vivas e mortas.—Varios

projectos frustrados.

forçar a guarnição do norte. O tele-

grafo esta de serviço permanente.—

Oliver.

NOTA OFICIOSA

O conselho de ministros reuniu

ontem a noite no ministerio da guer-

ra, com a assistencia das autoridades

militares, a. fim de tomar conheci—

mento das tentativas de sublevação

ocorridas em alguns pontos do paiz.5 as cabeças daquelesa quem (, migue- largas responsabilidades no com- me mp,,gm, acreditar que o facto de— . POIÉTO, 6 ás 22.*— olJainãuo O museum 09,,1,0u_sel em especial,

hsmo da forca e da fogueira que plot do Algarve. Depois de 11 ve ser atribuído a intlneucia deum “fixº? Gªtª. tªrdº“ ªº ªf“? líªºª'í) ºª das provrdencias a tomar para se sa—
agora se qmz restaurar, arrancou & mezes de prisãº, os tribunais, foi- grande proprietario local, conhecido seguintes informes, ex1b1d0s tem em focar prontamente todas as tentati-

Vldª ªªª ªlçªdª“ dº Porto. tos na cons ira —0 abs 1 _ e irreconciliavel inimigo do regimen, por outros Jºmªm- vas insurreccionais. Segundo as m—
_ Mais um mentir conta hoje esta . . p çª“ ' º verem º" e na casa do qual se fizeram reuniões A noite passada. cerca dus 22 horas, formações recebidas pelo governo, as

cidade para. juntar a esses que nos POIS Vlu'sº ªgºra º bom servi- a que assistiu o oficial de infantaria “Wºmªn“; vºmitª“? %Ífígªgtã; "à; sublevações deram-se em Fªfª..AZºiª,1130 legaram a liberdade morrendo e que ço que lhe prestaram pondo—o na 7, Mario de Souza Dias, que ainda ªndªm E:?xiãflfffªâãª Ãll'ziiifo'ridade Cabeceiras de Basto e Çelorlco do
glonosamente morreram Pºr ªmª" rua. ha pouco tempo se safou para & Ga- tomou desde logo todas as providencias. BMW, “ªtª"dº ªs tres Pªmºll'ªª ªb"

)u- rem O. povo e a Patria. Calcar'im ª' justiça afrontar—am lim com cento L», tantºs mil réis, tcn— evitando que o movimento alastrassc para solutamente dominadas e. julgando 0
lm ,meª dº ªº“ dever (luª: cum— de bronze, não sobre a campo dum R bli' dl jlh . lil do abandonado em Leiria sua mu— :;“rªsª_h'fâlill'l1$ªfê; Cªrfiªgººâjfalllªlfã; gpverno fim?. ª de 09101190 tambem

pnndesassomhradamente ªte ª mor— sarcófago, mas sobre o monumento ª” cpu (”ª e emm e &” rer- lher tuberculose e filhos. A essas aquaristªs—seni. ““àUsucugºc'm'lmlem _|a esta liquidada em consequencia
13,5 º?» fumº no _30“ PºStºg vendo º liº“ da Patria Portngucza! dªdº de se mªtªr quªndº se prª" reunidos assistiram tambem, segun— A anais,-5.) ll0,Guil]lllrz'll)S foi reforçada dªs mºdldªª ªdºptªdª?- Nª Azºiªngo que coma a sua Vida., encaran- A Republica envolve o seu ca- parava para matar os inocentes do consta, outras criaturas cujos no- «"H" trªvªr-finº imrtífªm_dº Brªsª ª'“ 5 efectuaram-se 19 Pnªõeªi mas ªpº"BS- » (10-0 de frente cºm ªquelª bravura daver nas dobras verde—rubras da sua

' horas de hoje. em comboio especial. Con-

——_
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portuguêsa que muitos julgavam já.

morta mas que aí se mostra redivi—

va, como a alma da. Patria, João Au-

gusto Mendonça Barreto 6 hoje um

nome perante o qual as frentes e as

multidões se descobrem.

Foi vilmente assassinado. Morto

como se matam as féras nos monta-

dos, com requintes de selvageria!

Morto a. tiro friamente, preme-

ditadamente, alvejado a espaços, sem

se poder deefnder, abandonado de

todos, sosinho no seu logar de hon-

ra, morreu como morriam os herois

e os martires das lendas!

Para passar uma alcateía de mil

assassinos, de mil canibais, foi pre—

ciso derramar-se o seu sangue e fa-

zer—se o sacrificio da sua vida.

Era a autoridade da Republica,

encarnava & Liberdade de uma Pa—

tria, a vontade de uma nação, a Or-

dem e a Lei, o Progresso e o Futuro,

manteve—se no logar do perigo, sem

ceder o sem se intimidar, até que

- lhe arrancaram do peito o ultimo sus-

piro.

A' dôr que nos causou a sua

morte, ao desespero e ao abatimento

que em nós produziu a sua tragedia,

sucede-se o abatimento varonil da

admiração pela sua memoria.

Os que assim morrem, não mor-

rem nunca. O seu nome fica na his-

toria. Fica na tradição. »Fica gravado

na alma popular. Escrito em letras

bandeira. Essa bandeira é rubra do

sangue dos martires. Olhem para ela!

tem mais brilho pelo sangue do seu

glorioso servidor !

Não ohoremos mais a morte do

amigo.

Enxuguem-se as nossas lagrimas,

calam—se os nºssos lamentos." Não ha

lagrimas nem lamentos perante 0 ea-

daver dum heroi e dum martir :—-ha

cordas e palmas, loiros e flores !

O dia em que morre um heroi

assim é o dia em que entra na imor-

talidade. Façamos da memoria de

Mendonça Barreto um pendão e um

signo. Titulo de honra e de gloria,

de orgulho e de ufania!

Oh ! soubessemos e podessemos

nós todos morrer assim, num posto

de honra, sem arredar um passo do

logar que o devor nos apontou e que

a Patria confiou a nossa guarda!

Oh ! soubessem os nossos filhos

morrer assim pela herança que à Pa-

tria Portugueza deixam aqueles que

como ele teem morrido pela Repu—

blica !

SATISFEITOS ?

Devem estar deveras satisfeitos

os emeritos e muito respeitaveis

conselheiros de agua dôce que

quizerem sempre a monarquia co-

 

ou cumpridores de seu dever para

com _o regimen. -

Se os julgadores do facinora

teem restos de consciencia, devem

estar satisfeitos com a obra, não

ha duvida.

-———-—o.+__-—_-—

Em algumas terras do norte do

pais deram-se no dia 6 varias su—

blevações que logo levaram o go-

verno a suspeitar de que se tra-

tava de um movimento combinado

com os couceiristas. Imediatamen—

te foram touradas todas as provi-

dencias para reprimir energica-

mente qualquer alteração da or-

dem publica, conservando-se em

prevencao permanente os varios

corpos do exercito portuguez e

mandando para o norte as forças

indispensz veis.

Mas para que se possa fazer

um juízo completo do movimento

dos traidores e das medidas de re-

pressão tomadas pelo governo, .re-

produzimos a seguir os telegramas

publicados por varios jornais, no-

tas oficiosas fornecidas a impren-

sa, etc., e noutro logar os telegra-

mas que directamente nos foram

dirigidos.

mes são conhecidos, para as quais

tem havido condescencias. E agora

que digam que nao é preciso defen—

der o regimen, e que continuem

aquela coisa. . . da atração.

Mais tarde recebiamos os telegra—

mas que vão abaixo e que provam

que o movimento não tem importan-

cia. Foi ainda uma ridicula comedia,

“digna de figurar em revistas como a

l' stauração de Santo Tirso.

Os conspiradores assim que

presentem & força, fo-

gem como valentes

Leiria, la'—Pelas 9 horas de hoje circu-

laram nesta cidade boatos de conspiração

realista no logar de Azoia, deste concelho.

(Junio, porem, tais boatos fossem desencon-

tradas. os nossos correligionarios João Mi-

randa e José Alonso partiram para aquele

logar a tim de se ccrtilicarem da veracida-

de dos boatos. Quando chegaram perto de

Azoia foram presos por um grupo de cerca

de UU homens armados. que se enrontrn-

vam entrincheirados nnm pombal. entre os

quais estavam os seguintes conspiradores:

dr. Torreira de Sousa. dr. Sousa Lopes.

Antonio Sousa Bento, Jose Bento, Luiz de

Souto. José Antonio Monteiro, eir—sargento

Quinton, padres Brites e Bernardes c ou—

tros. Os nossos correligionarios seguiram

debaixo de prisão para casa do conspira—

dor-mor Antonio Sousa Lopes, na Azoia.

onde se conservaram cerca de uma hora. O

caso foi logo participado para Leiria, par-

tindo imediatamente uma força de 150

praças de infantaria ? e muito povo arma—

do, ficando de prevenção o resto do regi-

mento e o batalhão de voluntarios. Os

conspiradores. ao avistar-em a força milita-

tar. fugiram em debandada não tornando

quanto o socego seja absoluto. estão toma-

das todas as precauções. As comunicações

quer telegraticas quer ferroviarias estão

completamente mantidas em todo o norte

do paiz.

Desde manhã cedo que começo.-

ram a correr na cidade noticias de

movimento dos conspirantes em va-

rias terras da provincia, sobretudo na

fronteira de Chaves. Já ontem aqui

no Porto tinham voltado a ser estabe—

lecidas as prevenções da policia. e dos

quarteis. Não parece restar duvida de

que o movimento estava preparado

para a noite finda. quuanto os cons-

pirantes da Galiza se movimentaram

em frente da fronteira, nas fregue-

zias rurais de Fafe acima aludidas, o

povo em revolta dava vivas zi monar-

quia e morras a Republica, ao som

dos sinos tocando a rebate. E porque

de Guimarães marchassem logo for—

ças num comboio que estava a sair

para Fafe, o movimento não teve re—

percussão noutras freguezias como

estava planeado. Sei que se teem efe-

ctuado muitas prisões.

No distrito de Vila Real tambem

os conspiradores tentaram secundar

o movimento, chegando a cortar 3. li-

nha telegratiea da sede do distrito

para Chaves e Bragança. Tentaram

tambem impedir a circulação dos

comboios, mas-tudo isso está resta-

belecido. Tambem proximo de Cami-

nha apareceu partida a linha telegra—

úca. As autoridades estão a postos.

nas 4 dos presos eram cabecilhas,

nao sendo encontrados os companhei—

ros destes ultimos. 0 batalhão de in-

fanteria, que partira para aquela lo-

calidade, regressou já- a Leiria, sendo

recebido com manifestações festivas

ao exercito e a Republica, principal-

mente em frente do governo civil,

onde os presos ficaram detidos. Foi

apreendido armamento e munições

adquiridas em estabelecimentos de

Leiria. Os monarquicos de Leiria re-

uniam—se em casa do dr. Sousa Lo- ,

pes, conhecido reaccionario. Quanto

as linhas telegralicas cortadas nos

distritos de Vila Real, Bragança e

Santarem, foram já restabelecidas, á

excepção de dois insignificantes ra—

mais do distrito de Vila Real. 0 go-

verno ainda não tem a certeza de os

pzzívcrntes terem entrado em territo—

rio portuguez, sabendo apenas que é

pouco numeroso o bando que se en-

contra em frente do concelho de

Montalegre. De Nairos tambem foi

avistado um reduzido. grupo, que

desapareceu quando viu um guarda

liscal.

A fuga de Couceiro—163 prisio-

neiros (: uma peça de artilhark

CHAVES, il.—Foi grande a nos-

sa victoria. Paiva Couceiro, denota-

do estrondosamente. fugiu para a

fronteira, deixando 163 prisioneiros,

umo peça de artilharia e muitos fe-

ridos. Reina enorme animaçao.
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Apgªrfutando á.- Carnara dos Co-,mas em paiz algum baixou tanto

mrms o'projecto de'orçamento pa— comparativamente como em Ingla-

ra 19124913, o chanceler do

Tesom'o, Sir Lloyd Georges, re—

feriu-se a situação financeira da

Inglaterra e fez notar que o exce-

dente de reacitas do ano econo-

mico, que terminara, fora de

6.545.000 libras, em vez de 7

milhões de libras a qrre teria che-

gado, se não se tivesse dado a

greve dos mineiros.

Com essa gréve, o prejuizo que

o Tezouro inglez sofreu nos diver—

sos capitulos, até 31 de Março,

pode-se avaliar com segurança em

400.000 libras. Se juntar—mos a

este total, as perdas, bastante

dificeis de calcular, experimenta—

das directa ou indirectamente pe-

lo comercio e pela industria, ob-

ter-se-ia uma verba de 40 ou 50

milhões de libras, pelo menos.'

Se o carvão e, como dizem, a

alma da Inglaterra, a Inglaterra

é, sem duvida, o paiz do carvão.

De todos os paizes da Europa é

ela que produz as maiores quan-

tidades, como facilmente se de—

monstro..

'A produção anual da KBelgica

não vai além de 24 milhoes de

toneladas; a da Alemanha regula

por 160 milhões de toneladas; e

a da Inglaterra ascende a 274

milhões de toneladas de hulha e

de antracite.

O seguinte quadro reproduz pa—

ra este paiz, as produções regis-

tadas no decurso de cada um dos

anos do ultimo periodo quinquc-

nal:

Produção

Anos em milhões de teu.

1907 . . . . . . 272.116

1908 . . . . . . 265.713

1909 . . . . . . 267.995

1910 . ..... 268.664

1911 ...... 276.228

A extração foi abundante em

1907 e diminuiu sensivelmente,

como se vê., em 1908. Depois foi

"aumentando progressivamente; a

produção do ultimo ano marca,

em relação a de 1907, um au-

mento superior a 4 milhões de to-

neladas. Referida ao numero da

população aquela quantidade de

extração representa cerca de 6 to-

neladas por habitante. A propor-

ção e de 5 nos Estados Unidos,

de 3,11 na Belgica, de 2 11, na

Alemanha e de menos duma tone-

lada na França.

O grande nunrero da produção

de 1907 foi acompanhado duma

alta importante no preço da tone-

lada, seguido, na Alemanha e em

França por uma nova alta em

1908 e por uma pequena bai-

xa em Inglaterra e na Belgica.

Em 1906, os preços baixaram

nestes quatro paizes, para subir

em 1910, excepto na Alemanha

é 'na França. .

Embora o valor medio da tone-

lada tenha consideravelmente au-

mentado no decurso dos ultimos

25 anos, é muito menos elevado

na Inglaterra que nos outros pai-

zes da Europa. Sai, no periodo de

1906-1910, a 10 Ir. 50 em In-

glaterra, 12 tr. 12 na Alemanha,

15 fr. 49 na Belgica, 15 fr. 05

França.

A população mineira em 1911

na snatotalidade era de 1.031.967

'operarios divididos do seguinte

modo: Yorshire, Derby e Nottin-

gham: 241.767; Larrcashire e

Cheshire: 104.659; Midlands:

87 .539;. Cmubertand, Gloucester

c Somerset: 26.022; Paiz de Gal—

les (norte): 15.161; Paiz de Gal-

les (sul) e Monmouth: 213.161;

Northumberland e Durham:

210.345; Escossia, 131.315.

E” natural que a produção por

Operario empregado na produção

que, como se sabe, está'intiuencia-

da. dum certo modo pelos proces-

sos de extração, pelo grau de

acesso dos íilões, etc.—tenha de .

uma maneira geral diminuído mui-

to durante estes ultimos anos,

terra.

A Gran-Bretanha, como a Ale-

manha, os Estados Unidos e o

Japão, exporta mais carvão do

que importa. Em 1910, o exce-

dente foi de 126605000 tone—

ladas. No entanto, as exportações

inglezas estao em aumento cons-

tante.

Juntando 0 total das importa-

ções ao da produção nacional e

abstraindo o total das exporta-

ções e das reexportações, pode-se

a adiar como segue o consumo em

1910, para os diferentes paizes:

Paizes Milhões de teu.

Estados Unidos ..... 438

Inglaterra ........ 183

Alemanha. . . . . . . 132

França.......... 56

Belgica..... . . . . . 24,3

O consumo por habitante é,

aproximadamente, de 3,91 tone-

ladas em Inglaterra; 4,41 nos

Estados-Unidos; 3,01 na Belgica;

2.03 na Alemanha; 1,38 em

França.

E” muito dificil determinar as

verbas exactas dos salarios dos

operarios mineiros inglezes. No

entanto, aproximando do salario

tipo as diferenças registadas pc—

riodicamente, pode-se avaliar em

41 ir. 39 por semana a taxa mé-

dia para o Reino-Unido em 1910.

Em 1905, o salario não repre-

sentava mais de 81,02 ºvo da ta-

xa de 1900; em 1906, 83,36 ªp,:

1907, 96,25 ºr,: 1908, 93,30

ºrº“; 1909, 89,20 ºr,; rero,

89,65 ºro. Nos principais distri—

tos, os salarios-tipos hebdmadarios

dos operarios mineiros podem, se-

gundo essas avaliações, estabele-

cer-se como se segue :

 

i
Kundun-' Distritos G
I.- rlzmd jDurbmu fcdorn-- eles Esconsm

I

Anºs do sul do (Josh-

 

dos

1ssc..; 27.55 2755.27.70 25.70 25.60

1900..'44.55 45.20 use 41.30 51.20

1910..' 36.60 33.57 41.85?ch 40.00

 

 

Compreender-se-ha melhor, em

vista destes numeros, as razões da

ultima greve mineiros inglezes e

que orientação devia forçosamente

tornar o condicto que se levantou

entre proprietarios de minas e

operarios.

quuanto em França o total

dos operarios mineiros sindicados

não vai além de 57.000, em In-

glaterra o efectivo dos mineiros sin-

dicados atinge perto de 750.000.

Para se ver o progresso que o

sindicalismo tem feito naquele

paiz, basta dizer que os mineiros

sindicados em 1906 eram somen-

te 550.000.

As principais federações brita-

nicas são actualmente as seguin-

tes: '

Associação dos mineiros de Dur-

bam: 121.805 membros. '

Federação dos mineiros das

Galles do sul: 137.553 mem-

bros.

Calculou-se que antes da ulti-

ma greve estas tres associações

tinham em caixa uma soma de

trinta milhões de francos. Em al-

gumas semanas, a quasi totalida-

de dessas reservas, tao paciente—

mente acumuladas, ncduexgotada.

A Liberdade e o jornal mais ba-

rato da província: 6 paginas, varie—

dade de artigos, informações e anun-

cios, numeros de 8 paginas, suple-

mentos especiais, etc..

A sua assinatura custa apenas

700 réis por semestre.

DB.. BERNARDINO MACHADO

Por telegrama, soube-se ter

chegado ao Rio de Janeiro, o nos-

so ministro naquela grande Re-

publica, dr. Bernardino Machado.

Este insigne democrata, supe-

rior estadista e grande ministro

do governo provisorio teve naque-

 

ALIBERDADE

Ia capital o mais entusiastico dos

acolhimentos, sendo acompanhado

ate a legaçao por um imponentis-

simo cortejo de portugueses e bra-

zileiros que constantemente o en—

volviam em delirantes aclamações

saudando-o freneticamente bem

como a Republica Portuguêsa.

Um novo invento

Francisco Debernochi, estudan-

te de matematica na Universidade

de Turim, inventou um aparelho,

a que pcz o nome de mdíotclei-

Coney-rafa, por meio do qual se

reproduzem a distancia, as ima-

gens e a escrita sem tios.

Verificaram—se brilhantes expe—

riencias deste belo invento a uma

distancia de 150 quilometros, e

transmitiu-se facilmente toda a

especie de desenhos e manuscritos.

A vantagem principal deste no-

vo invento é a de que ninguem

pode interceptar o , que se trans-

mite.

—-——-——o...—___—

A BORRAOIIA _AIII'III'IIOA

Nos laboratorios da firma Stran-

ge and Graham limited, em Lon-

dres, realisou—se na terça-feira ul—

tima, uma demonstração do pro-

cesso de fabricação da borracha

sintetica que vae ser adquirida

pela Sintétic Produts Manu-fatu-

ring Company, cuja constituição

esta para breve.

São necessarias cinco epera-

ções para .produzir a borracha

sintetica. -

Quatro realisarn-se nos referi-

dos laboratorios ao mesmo tempo

que os aparelhos e os diversos dia-

gramas das operações . eram mos-

trados aos assistentes.

Não foi possivel apresentar a

primeira das cinco operações qrre

consiste na fermentação do amido

(de milho, ou de batatas) e na pro-

dução do fusel e da acciona, por-

que esta operação se efectua nos

laboratorios que a firma Strange

and Graham possue em Rainhan.

A segunda operação, na qual o

fusd oil (alcool anrilico) e trata—

do pelo acido chloridrico e pelos

lridrocarhoretos monochloratados,

foi demonstrada. A terceira ope-

raçao consiste na conversão por

meio do chloro dos hidrocarbore-

tos mouochloratados em hydrocar-

boretos dichloratados, emquanro

que na quarta operaçao se pro-

duz () butmliéne, o ísoprênc, etc.,

fazendo passar os hidrocarboretos

dichloratados pela cal viva. Na

quinta operação o lmtadiêne, o

isoprêno, etc.., são convertidos

em borracha. Esta obtem-se dei-

xando as duas substancias em con-

tacto com uma pequena quantida-

de de sodium. Conforme a tem-

peratura é mais ou menos eleva—

da, esta ultima operação exige

algumas horas, alguns dias ou

mesmo algumas semanas.

Até agora, o grupo anglo-fran-

ces, que se ocupa do assunto, tem

produzido apenas algumas libras

de borracha sintética e a sua pro-

dução sob o ponto de vista comer-

cial esta longe de poder ser es-

tabelecida em bases satisfatorias.

O SEXO DOS OVOS

  

Na «Revista agricola», de Pc-

ligny, cidade francesa, M. Gué-

nin afirma que depois de uma ex—

periencia de alguns anos, pede as-

segurar que todos os ovos conten—

do germens masculinos apresen-

tam rugas na extremidade mais

aguçada, ao passo que os ovos fe-

mininos são tão lisos de um lado

como do outro.

E'“ facil experimentar; e se os

resultados forem eficazes, sera pos—

sivel dªora avante não fazer cho-

car senao ovos femininos, se se“

desejar possuir galinhas para e

comercio dos' ovos ou, pelo con-

trario, não fazer chocar senão

ovos masculinos se quizer cuidar—

se da engorda dos galos.

A Prinavera

(GARIA A ORIRA PRIMAVERA)

(EXGERPTO)

Dealbava—se o eco nmn gracio—

so sorriso de manhã, mas ainda

as estrelas piscavarn os seus olhi-

nhos sonarentos, como quem acor-

da enraivecido e aborrecido, quan-

do o nosso Manoel, madrugador

como um meiro, me entrou no

quarto, grasínando ao meu ouvido

aquela risadinha jovial com que

me despertou:

— 0h preguiçoso! Arriba, ar-

riba! . .“.

Olhei para ele, num sobresalto,

como se uma lamina doiro me

houvesse ferido a carne. E que

grande raiva lhe tive! Era uma

barbaridade, uma crueldade sem

nome, quasi desumana, vir—me

troncar naquela altura o sono do

justo, socegado, profrmdo —tão

bom! —'em que o meu corpo mer-

gulhava na repousada penumbra

dessa roda, e a minha alma subia,

subia, tonta, na aza avoante dum

sonho, que mal eu adormecera

viera com sua misteriosa aza de

luz alar-me o sono.

Sob a vergastada desse riso

brutal, sem piedade, estive quasi

a erguer-me, e num gesto solene e

armado expulsar o intruso cujo

períil se desenhava na claridade,

confusa e dramaticamente, como

dum ladrão que acabasse de ar-

rombar-rue a porta.

lilas suspendi, sob o seu sorriso

o meu impeto de estremunhado,

aIinal resrrmido num inofensivo,

longo e queixoso bocejo :

— [h... ih... Ó... la'!

Vinha-me ele trazer o goso

premeditado e prometido na ves—

pera, duma abalada matutina, ma-

drugadora, por esses caminhos

brancos que se enroscam a cinta

airosa dos montes, amorosamente

como braços nervosos, em abraços.

'Uma madrugada. . . E como eu

andava sedento duma madrugada,

dorminhoco irregeneravel e con-

fesso! Beber a plenos pulmões e

arzinho fresco, ar novo da manhã;

ver arraiar o sol; banhar-me na

luz forte e retemperante; correr

os campos e surpreender a paisa-

gem nos seus espreguiçamentos de

mulher linda e voluptnosa que

acorda sob as caricias luminosas

e errantes dessa hora de amores,

—era de ha muito, na minha eu-

fermidade de indolencias, um de-

sejo sempre sentido mas nunca

realisado.

Uma coisa agradavel que pre—

rneditava todos os dias ao deitar

da cama e que todos os dias, ao

erguer, eu via ter sido.—.. mais um

platonismo entre os meus plato-

nismos.

Ia realisa-lo nessa hem... mas

não sem que os meus olhos asso-

narentados, feridos na retina pelo

golpe da luz forte, sangrenta que

o incendio rubro do nascente trans-

bordava no meu quarto pela vi-

draça entreaberta, olhassem ainda

numa suplica o meu tao obsequia—

doramente importuno despertador.

— Se tu me deixasses Iicarl...

E não era o prazer de dormir,

o goso indolente e enlanguescedor

do se 10, que então me dominava.

Não!

O que eu queria era não per-

der o fio lrmrinoso daquele sonho

magnifico da minha alma, toda

envolvida no esplendor espiritual

duma Visão—alma viva e fecun-

da de todo o meu Sonho . . .

—. . .Se ele me deixasse Ii-

car!

Pois que luz, por mais viva, do

ceu, ou estremecer amoroso dos

seres ao beijo do sol; gloria de

toda a luz do dia e despertar de

toda a natureza; que encantos, por

maiores e mais amados do meu

espirito, que tem na Natureza e

na Paisagem e seu maior amor,

depois de ti, poderiam valer nesse

momento o dulcissimo enleio da

minha alma, acordando, como la

fóraa Terra em vesperas de noi—

vade, na luz hemdita do sonho

todo resplandecente do teu amor

_o minha rr'rtila madrugada de

sorrisos? . . .

E era o tio desse sonho, quasi

a csvair—se na" realidade, mas bri-

lhando ainda nela, vagamente. te-

nuemente como o raio duma es-

trela num rio ás escuras, que eu

quizera retomar, no desgosto de e

perder.

Mas abriu-se implacavelmente

ante os meus olhos a janela vira-

da para os campos. Toda a lrrz en—

trou. E rindo com a alegria e o

goso quasi sensual de queru des-

tlora a prinreira pagina soberba

drrm soberbo poema de versos de

oiro e rimas verdes, 0 meu amigo

fez, para o largo, apontando, um

gesto risonho que dizia tudo:

— Olha: a inegrralavel Beleza!

Era, pois, irrenrediavel. Abala-

mos.

Xa incoereneia das brumas

azues dessa madrugada screniuha

e vaga, havia ainda preguicentos

sonos de sombra, como extaticos

sonhos inconscientes, denunciando

o extremunhamento dos seres. Os

ceus eram côr de ambar, dum loi-

ro transparente, nas orlas que a

renda verde e tufada dos pinhei-

rais enfeitava como uma renda va-

porosa enfeita o setinr dmn vesti-

do—delicadamente . . .

Vale Maior,

abril de 1910.

Domingos Guimarães.

————_-OQO-————

I Companhiazgiprien Fabre

A Companhia Ciprieu Fabre

encomendou aos estaleiros das

Forr/es et Chant'ícr de la Almir-

temmóe, do Seyne, um novo pa-

quete, tI'po Canadá., mas maior,

com as seguintes dimensões : com-

primento, 1561156 (entre PP 148);

largura, 17m,98.

0 novo paquete, que deverá ter

um andamento de 17 nós com 9

caldeiras, tem mais uma coberta

de que o Canadá. As instalações

serao combinadas a medida que a

construção fôr avançando, para

que lhes possam ser introduzidos

todos os modernos aperfeiçoamen-

tos para o luxo e conrodidade.

Os estaleiros pediram 21 me-

zes para a construção, mas é de

esperar que esteja construido

antes.

E' a linha Lisboa-New-York

que é destinada esta explendida

unidade; como se sabe, ha mais

de um ano que a linha Fabre

inaugurou esta linha com um

sucesso que honra a bandeira

francesa.

Esta encomenda, que marca

mais um passo para o progresso,

será, certamente, muito apreciada

dos inumeros amigos da Fabri Li-

ne, no velho e no novo mundo.

+

Reorganisação _da_ nossa unida

Foi finalmente ha dias aprova-

da, com bastante hom'a para o

parlamento e para a governação

republirmna, o projecto que reor-

ganisa a nossa Marinha de Guerra.

Por ele tica o governo autorisa-

do a' conseguir, apresentando-as

ao parlamento depois de devida-

mente estudadas, as medidas e-

nanceiras indispensaveis a execu-

ção do nosso programa naval que

deve ser cumprido dentro do es-

paço de 3 anos.

Será constituída a nova esqua-

dra por 3 Dreadnoughts dos mais

modernos de 22:000 toneladas

cada um e armados com 10 peças

de 34,3; 9 contra—torpedeiros e 2

rebocadores de alto mar; 6 sub—

mersíveis, uma divisão de 3 explo—

radores, 2 cruzadores de 2.400

toneladas, 1 navio para apoio dos

submersíveis e um outro para ser-

viço telegratico.

Ao todo 25 unidades navais

com cuja compra se dispenderao

42:000 contos. .

 

Noticias varias

Pedras Salyzulas (].—O tiro aos

pombos rcalisados nesta estancia cs-

tcve muito animado, quer de atira—

dores, quer das muitas famílias que

se encontram aqui. O aspecto do

campo era encantador, pela grande.

concorrencia de senhoras.

Nas duas pontes disputadas hoje

foram vencedores : da primeira, Jrriz

Cliva, primeiro premio; dr. Elisio de

(lastro, segundo premio; Avelino,

terceiro premio.

Segunda paula—Primeiro pre-

mio, Uiril Writh; segundo premio,

Avelino Correia; terceiro premio, dr.

Batista Vieira.

Terceira poule — Primeiro pre-

mio. Luiz Oliveira; segundo _premio,

Keith; terceiro premio, Elisio de Cas-

tro; qnarto premio, Vasco Nogueira;

quinto premio, Batista Vieira.

A“ noite fez—se a distribuição no

salão do Casino, dançando-se até de

madrugada.

: Continuam chegando fami-

lias para fazer uso das aguas, visto

que tudo aqui esta socegado.

Novo ministro da Russia

() sr. Botkine. novo ministro da

Russia, foi recebido pelo Presidente

da Republica, em audiencia 8016119,

para entrega de credenciais.

:$:

Presidencia da Republica

Já ficon definitivamente instala-

do nos anexos do palacio de Belem,

o sr. Presidente da Republica e sua

familia.

O sr. dr. Manuel d'Arriaga rece-

hcu do S. Vicente e de Cabo Verde

um telegrama de saudação do sr. dr.

Bernardino Machado.

__,“'" __
_: _

Canhonelra “Bonn,,

Largou do Algarve para Lisboa

a canhoneira Bmfra, que vae às ilhas

selvagens (Madeira) com o contra-

alrnirantc sr. Schultz Xavier, a fim

deste oficial general proceder a. estu-

dos e escolher ali um local apropria—

do para nele se construir um novo

farol.

' =J :

Os vendedores de jornais

Para protestar contra as modifi-

cações na lei de imprensa, na parte

que os interessa, reuniram ha dias em

Lisboa osvcndedores de jornais que re-

solveram apresentar as suas reclama—

ções junto do Governo. Para esse fim

uma comissão dirigiu-se ontem ao

Parlamento reclamando contra as

penalidades que na nova lei lhes são

aplicadas desde que vendem certas

publicações. Os vendedores alegam

que não devem ser prejudicados os

seus interesses por venderem qual-

quer publicaçào de cujo teor eles não

podem ser responsaveis.

___—_

Aviador que desaparece

Um telegrama de Londres, diz

que () aviador J. Valentine que de

Dower esperou a oportunidade pa-

ra voar para Calais em direcção a

Dieppe, saiu dali ás 6 horas da

manhã do dia 30, sendo visto

mais tarde por um amigo qrre de-

clarou ter presenceado o aparelho

em evoluções.

'A sua chegada a Calais ainda

não foi por emquanto, anunciada,

estando esta grande demora cau-

sando bastante anciedade.

RECTIFIGHÇÃO

  

A proposito da correspondencia

de Requeixo que publicámos no nos-

so ultimo numero, fômos informados

de que o cidadão Manuel Lopes Po-

voa foi nomeado para a comissão

avaliadora dos predios rusticos o nr-

banos na freguezia de Eirol apare—

cendo, só por erro de copia, nomes-

do tambem para a. de Requeixo.

Fica. assim feita & rectificação rt

noticia dada por alguns jornais e que

tinha dado logar aos mais justos re—

par-os.

 

. Expediente

Aos nossos assinantes da

Africa e do Brazil, pedimos

& llnezu de nos enviarem,

com a possível brevidade, & «':

importancia dn- luns assi-

nnturas.
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AINDA A INCURSÃO COlltllllllSTA

hunos luan

& cidade tem tido conhecimento

detodos os acontecimentos ocorridos

na. fronteira pelos placarrls da Lí-

berdade.

Todos os dias dezenas de pessoas

estacionam em frente da nossa reda-

cção, esperando com anciedade qual—

quer noticia que os elucide sobre o

movimento dqs conspiradores.

O nosso desejo de correspºnder-

mos ao bºm acolhimento que o pu-

blico nos tem dispensado. levou-nos

& não nos pouparmos a despeSas pa-

ra bem o informamos de todos os

acontecimentos do norte.

Temos recebido e afixado nº nos-

so phzcard dezenas de telegramas, al—

guns dos quais são recebidos pelo

povo com entusiasticas manifestações

de regosijo. As salas da nossa rede-

cção regºrgitam habitualmente de

pessoas de todas as classes que aqui

veem á cata de informações.

A Liberdade vae talvez modifi—

car o seu sistema de placards visto

o' atual só lhe permitir escrever, de

cada. vez, um numero muitº reduzi-

dº de palavras.

Seguem alguns dos telegramas

expressamente enviados a esta re-

dacção :

Lisboa., 8 as 18,40.

Redacção Liberdade—Aveiro

Cºniirmadas vitorias tropas republi—

canas fronteira. Couceiro atacou Chaves

com artilharia foi completamente derrota-

do sendo preso Jcão de Almeida debandau-

do resto. Quando ministro lêu este telegra-

ma Camara soltou entusiasticas aclmnaçoes

exercito. Foi votada lei entregando julga—

mento sumario tribunais militares todos

conspiradºres. Camara confirmºu chamada

praças licenciadas. Apresentei projeto pcn—

são familia Jcão Mendonça. Camara vºtou

dez contos imediatºs auxilios familia victi—

mas dedicafão Republica. entre eles desde

ja familia não Mendonça cuja pensão vi-

talícia será. depois fixada. Talvez seiscentos

mil réis anuais como propuz. Por toda a

cidade bandeiras republicanas entusiasmo

noticias fronteira.

Alberto Souto.

lisboa, 8 ás 28.7.

Redacção Liberdade—Aveiro

. Acaba cºmunicar-mc tenente estado-

maior Helder Ribeiro que amanhã pelas 3

horas deve estar completamente cercada

Cabeceiras Basto pelas trºpas encarrega—

das de castigarem os assassinos dali. A rc-

pressão 8 undo ordens dadas deve ser

exemplar. cvc ser votada hoje reorgani-

saçâo da armada.

(Correwondentc).

lisboa. 9 ás 2.10.

Redacção Liberdade—Aveiro

Combate Chaves durou 8 horas portan—

do—sc nossas tropas numerº apenas 170 ho—

mens com Inaíor bravura contra 500 cou—

cciristas armados artilharia que fugiram

deixandº mortos e prisioneiros. Foi-lhes

tomada peça artilharia e consta foi já fn—

zilado D. João Almeida. Em Chaves bunda

militar percorre mas entre grande entusias-

mo povo victºria republicana. Tivemos dois

mortºs e varios feridos chegando haver

combate corpº a corpo, Feridos nossos : Tc-

ncnte Macedo. Alferes Carvalhal c Avelar,

de Cavalaria. Cruzador «Almirante Reis»

encalhado Espozcnde já se safºu seguin-

do norte com «Vasco Gama». Conspirado—

res parece não poderem retirar Espanha te—

rem tropa de lá e estão sendº cercados for—

lllllltlS E llllMllltIÉS

ª) Folheto de A LIBERDADE

     

Regra imposta pelo estado-maior

alemão :—todº º francez que, nãº

pertencendo ao exercito regular, fos—

se apanhado com armas na mao, de-

via ser fuziladº. As proprias compa-

nhias francas não eram reconhecidas

como beligerantes. Fazendo assim

terriveis exemplos sobre os campo—

nczes que defendiam os seus lares,

queriam os alemães impedir o levan-

tamento em massa, que tantº recea-

vam.

O oficial, homem alto e mirrado,

ai dos seus cincoenta anos, submeteu

Domingos & um breve interrogatorio.

Bem que falasse purissimameute o

frances, tinha um aprumo todo Prus-

siano:

 

do grande multidão Rocio.

(Corn-apomlmte).

 

   

  

    

 

    

   

     

    

  

  

  

   

    

   

   

  

Porto. 9 ás 15.12 t..

Redacção Libm'rlmle—Aveiro

metros Chaves sendo ccmados

ças republicanas.

_ Alvarenga.

Lisboa. 9 ás 18,35.

Redacção Liberdade—Aveiro

Alberto Souto.

Lisbºa, 9 ás 17.25.

Redacção Liberdade—Aveiro

comandada Sarslicld.

(Corramomlmtc).

 

Teatro Aveirense

Os srs. Julio Silva eA. Rebel,

reaiisamm quinta-feira ultima, no

nosso Teatro, o anunciado concerto

de viola e guitarra. Apesar de só

bastante tarde se ter tido conheci—

mento do sarau, a concºrrencia fºi

regular. Os executantes foram muito

aplaudidos, bem como º sr. Ricardo «

Mimosº que interpretou varios poe—

tas portugueses.

  

“Maximo,,

O nºssº amigo e empresariº

Alfredo Alegria “vem dar aqui

dois cepectaculos cºm o famoso e

incompamvel Maxim, o Rei dºs

macacos, e com os notaveis artis-

tas acrobaticos'Brcwcos, preceden-

tes dos circos de Paris e de Ma-

drid.

Maxim, º Rei dos macacos,

que atualmente se apresenta no

salão «Olimpia», dº Porto, vce

em breves dias ser admiradº pelo

povo de Aveiro.

%

Chapelaria

Por escritura lavrada nas nºtas

do not-ario desta cidade sr. Francisco

Marques da Silva, e pºr motivo do

falecimento do sr. Joaquim Cºelho

da Silva, ficou pertencendo a viuva

e iilhos do falecido e estabelecimen—

to de chapelaria que nesta praça gi-

rava sºb a sua firma. O referidº es—

tabelecimento passará agora a girar

sob a. firma de Viuva de Joaquim

Coelho da Silva & Filhos.

%

—Voccmecê e cá da terra ?

—Eu sou Belga.

_Porque pegou em armas? . . .

0 caso não era da sua conta.

Domingºs ficºu—se. Nesse mo-

mento, o oficial enxergou Francisca,

hirta e muito palida, escutando; na

sua alva frente, º ligeirº ferimento

punha um risco encarnado. Encarou

os dois um apoz ºutro, pareceu com-

preender, e limitou—se a acrescentar:

Não nega ter atirado ?

——-Atirei quanto mude,—respon—

deu tranquilamente o rapaz.

A cºnfissãº era inutil, porque ele

estava negro de polvºra, alagado em

suor, malhado de gotas de sangue

que lhe tinham pingado da arranha-

dura do hombre.

— .stá bem,—repetiu o ºficial,

daqui a duas horas será passado po—

las armas.

Francisca nãº deu um gritº. Jun-

tou as mãos e ergueu-as, num gesto

de mudo desespero. O oficial reparou

nesse gesto. Dois soldados tinham

levado Domingºs para um compar—

timento prºximo, onde º haviam de

guardar a vista. A pequena tinha

caído sºbre uma cadeira, sem fºrças

para se ter nas pernas; não podia

ças republicanas. Lisboa entusiasmo haven-

lllontrmha atirou seguintes placar-ds.

Conspiradorcs foram surpreendidos 5 kilo-

por forças

republicanas que se estão batendo valente-

mcntc praticando atos heroísmo sendº im-

possivel fuga traidores pois estão cercados

todos lados. Consta que um dos chefes .;

trx—capitão Camacho. As tropas republica—

nas cercam as scrranias que circundam vila

Cabeceiras onde se encontram 300 a 400

rebeldes e alguns padres que os cmnandam.

Ouve—sc cstampido fuzilaria que faz prever

revoltosos estão sendo atacados pelas for—

Comcçou fogº contra Cabeceiras com

artilharia e outras forças das tres colunas

envolventes compostas de mil duzentos bo-

mens. Tenente marinha Alberto Soares que

esteve preso por implicado complet mn-

narquico algarve envolveu-se desordem

porta hotel Francfºrt Santa Justa e foi

morto com tres tiros revolver agora mesmo.

Couceiro não conseguiu ainda reentrar

Espanha continuando ser perseguido nos-

sas tropas. Foi—lhe tomada já segunda peça

com que atacou Chaves. ('Íabcceiras esta já

envolvida coluna mixta c iufantcria cinco

...m—___.
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reza. . . . com orações santas.

mo . . . mais bºnitos e formosºs.

Matu não ha bem que sempre du-

re. Vila Novo que estava em boa

marcha, por não ter tido padre em

quasi l.”) mezes, é enegrecido mais

uma vez pelo adcjnr clerical, e mais

uma vez é, pois, lograda com o ardil

e astncia, que só as abas negras sa—

bem acobertar. '

Foi agora º padre Jºsé Alvarº

que, depois de ter sido escorra-

çado dc. Meltagua pºr ataques ais

leis da liepublicn, ali veiu punir por

gente deste jaez.

Uma vez ali, começou na sua ta-

refa de aliciar elementºs para o seu

gremio, fazendo descarregar i'urias

populares, que nem impetuosas des-

cargas electn'cns, no professor da fre—

guczía, José Cordeiro, que de ha

muitºs anos vem fazendo prºpagan-

da, nãº anti—religiosa como º mas—

marro faz crêr, mas puramente libe-

ral tendente a levantar o povo da sua

estupida ignorancia e crendicc.

Ora () tonsuradº Alvaro que foi

expulso de Mºrtagun, veiu para Vila

Nova executar o mesmo mister, co-

meçando pºr desrespeitar o decreto

que e expulsºu, que tambem º prºi-

bia de se gozar dos bens materiais

do Estado, não podendo, pºrtanto.

dizer missa em edificios publicos.

Como a dissesse varias vezes na

"egreja daquela freguczia, fºi disso

proíbido superiormente, tendo logo o

administrador do concelho º cuidado

de se munir com força armada que

pºdesãe manter o“ povo em boa or—

dem, pois já. sabia que o padre tinha

feito predicas contra as leis da Re-

publica com o que tirou partido dº

povo ignorante que portantº se ha-

via de amºtinar.

.th este casº se deu ha mais de

15 dias e ainda o povº, assalariado

pelo padre, que não deixa de lhe fa-

lar ao ouvido,—agora em missas que

diz em capelas e casas particulares—

continua bramindo contra o profes—

sºr por supor que fôra este quem foi

a Aveiro chamar as forças de policia

e de cavalaria que ali estiveram por

alguns dias.

0 reverendissimo Alvaro sabe

muito bem que é ele proprio o unico

culpado de tudº isto pºrque com ver—

dadeira teimosia anda a tramar con-

tra as instituições e a desrespeita nas

suas leis.

 

chorar, abafava. Entretanto o olicial

não se cançava de a examinar. Por

fim, dirigiu—lhe a palavra: _

—Aquele rapaz é seu irmão ?—

pergunton ele.

Ela acenou que não, com a ca—

beça. O oficial ficou-se impertigado,

sem um sorriso. Depois, no cabo de

uma pausa, fcz outra interrogação:

-—- Ha muito que ele reside cá

nos sítios ?

Ela disse que sim com outro aco—

no de cabeça.

—— Então deve conhecer muito

bem as matas visinhas ?

Dessa vez, ela falou.

—Sim senhor,—disse a peque—

na, encarandº () Prussiano com certa

surpresa. '

Ele não acrescentou palavra, e

rodou sobre os calcanhares, dizendo

que levassem ai sua presença 0 «mai-

re» da aldeia. Mas Francisca levan—

tara-sc, com um rubºrsinho nas fa-

ces, pensando ter atingido º fito dez

aquelas perguntas, e um pºuco es-

perançada. Foi ela mesma que cor—

reu a procurar o pac.

O tio Nierlier, assim que tinham

cessado os tiros, doscera zt pressa pe-

lo varandirn de madeira, a fazer-« uma

 

Umpadre sem rédea

A froguezia de Vila Nevado Mºn-

sarros, deste concelho, tem andado

nestes ultimºs tempºs com uma in-

felicidade a respeitº de padres, que

até já é mesmo de se lhe fazer a

Depois de ter saído para terras

estrangeiras um reverendo que dei-

xºu por ali larga prole, manteve—sc

Vila Nova, ainda que a muito custo,

sem saborear () sagmdo latinorio das

missas, e era então que ia em espe-

ranças de avançar: já ºs seus ele-

mentos mais tacanhos olhavam me-

lhor para a Republica, já respeita-

vam mais as suas leis, emfim, ºs

seus princ'pais rcacionarios até já

pareciam mais liberais e até mos-

ser a unica terra que podia albergar

   

   

  

   

 

   

  

  
  

   

    

   

  

  

  

  

te e nº seu mister.

(

lhe cntºrpece ºs movimentos?!

los.

pcs e o que bem bastava para que

tivesse tido já dali mandado de des—

pejo. lgnºrmnos contudo o paradei-

ro daquele auto, mas, se o mensurar—

ro por ali continuar, alguns elemen-

tºs, conscios de que é ele o unico

agente ali ju'ejndicial, vâo' reclamar

perante o ministro da justiça para

que sejam tomadas as devidas provi-

delicias.

Algumas gazetas rcaccionarias

vão dizemlo—certamcnte por verem

que já, demora a saida dº seu padre,

supondo por isso que nenhum efeito

terá o nulº cºntra ele levantado—

que o padre Alvaro recebeu em Ana-

dia honras que nunca lhe deram em

Mºrtngua, por ser ºuvido para se

(lesa/tonta;- d/zs animações, e, nas

mesmas correspondencias vaio calu-

ni'ando altamente o professor de Vila

Nºva, que em breve afastará aquelas

malcvºlas e torpes difamações só

proprias de devassos e traidores—U.

h'x.

=€€€:-:
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A Comissão de Administraçãº

dos bens dos cgrejas deste concelho

nas suas ultimas sessões arrendou, zt

mão, por nãº terem aparecido pre-

tendentes á praça, º passei de Avelãs

de Caminho, a Antoniº Maria Perci—

ra de Oliveira, por 6:500 reis e bem

assim a casa de residencia da mesma

freguezia a Abilio Ferreira Carreta

por 1.100 réis e a casa de residen—

cia de 'l'amcngos a Joaquim Pessoa

de Seabra, por 11500 réis, estando

assim atualmente em 277:500 reis e

rendimento total dos bens das egre-

jas deste concelho.—O.

DIOURISCA. 6—7

Levantoupºr aqui variados co-

mentarios a minha primeira corros-

pondencia para o orgão democratico

de Aveiro A Liberdade dº dia 13

dº mez passado.

Frisava nela o desplante com que

alguma gente tenta despl'estigiar nu-

ma rajada de veniaga e insidia em

que redemoinho uma cabºtinagcm

dcstcmpcmda, cmparvecida de inve-
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vistoria á sua roda. Era extremoso

pela filha, tinha uma solida amisadc

ao Domingos, seu futurº genro; mas

tambem a sua roda lhe tºmava no

coração bem bom lºgar. Uma vez

que os pequenos,—como lhes ele

chamava,— —tinham sabidº sãos e sal-

vºs da refrcga, bem era que pensas-

se na sua outra ternura, que bastan—

te sofrera, cºitadinha. E então, de-

bruçado sobre aquela, grande caran-

guejola de pau, estudava—lhe com

atlicta compºstura os ferimentos.

Cinco palhetas tinham—sc desfeito cm

bastilbas, () vigumcnto central esta—

va num crivo. O tio Merlier metia os

dedos polos buracos das balas, a me—

dir-lhes a profundidiulc; e cogitar-a

na maneira como pºderia reparan-

tanta avaria. Francisca foi dar cºm

ele já atarefado & tapar fendas com

entulhº c musgo.

—Pao,—dísse ela,— venha.

E chorou emfim, ao contar-Ihc o

que acabava de ouvir. O tio Merlicr

abnnºn com a cobcça. Assim se fu-

zilava gente ! Isso já se ia vêr. E re—

colheu ao moinho, com o seu pare-

cer sileneiosº e tranquilo. Quando º

ºficial lhe requisitou nmntimentos

!

Achando-sc, pºrem, instalado num

meio porcoudição reaccionario e não

tendo já mais recursºs, vai ainda

malquistando o professor com a fre-

guczia, ensinando a esta, segundo se

nota, os meios de () guerrear, como

que seja coisa muito facil remover

um funcionariº exemplar no seu pºr-

'[ªríste padre! E pensa que sem

mais nem menos se apaga º facho

luminºso que lhe cega & vista e que

Já não estamos em tempo disse.

Hoje quem quizer cºmer ha—de prº—

duzir e nãº é. papando hºstias e fa—

lando nos confissionarios, onde só se

embrutccc o povº, que se produz em

pró da humanidade. Volte, pois, o

reverendo á primeira forma— e deite

tombos e solas nos sapatºs dos fre—

guczcs, pois errou e seu caminhº 'ti-

rando da mão a sovela e os manipu-

Sabemos que ha 153 dias pouco

mais ou menos o administrador do

cºncelho levantou auto contra o pa-

dre onde ficaram bem provadas as

suas marºto—iras nestes ultimos tem-

   

 

   

  

   

  

           

   

  

nhados andam.

tribuna.

uma eterna saudade.

, curti-lda—
Alquerublm, 3

 

Foi autºrisada a junta de purº-

quia desta freguezia a gastar «'t con-

tos de réis na conclusão das obras da

grande reparação da igreja matriz.

: Os ciclistas daqui estão des-

contentes porque acham muitº pcsa-

da a contribuição que vao ser lança-

da sobre as bicicletas.

: O sr. dr. Arnaldo Lemos caiu

hontem do seu cavalº. Se não fºsse a

sua muita agilidade, pediu magºar-

se bastante.

-_ Os milhos do campo estãº

fracos.

= Os batatais que fºram semca—

dos cºm os adubos da Casa O. Hc-

rold, de Lisboa, deram ºtimº resul-

tado.

—- As vinhas prometem vinhº

novo em agosto.

= Faleceu no Brazil, º sr. Emi-

lio dºAzevedº e Melo, que era aqui

muitº estimado.—C.

  

FJILECINIENTO

O nossº querido amigo sr. Ma-

nuel Pereira da Silva, deAugcja,

acaba de passar pelº profundo des—

gostº da. morte do seu pac.

O falecido que era muito consi-

deradº, contava 88 anos de edade.

() "seu funeral, de que não podemos

dar mais cxtença nºtícia, foi muito

concorridº representando uma prova

de quanto era estimado o extinto e

dos muitos amigos que seu filhº

conta.

A Liberdade fez—se representar

no funeral, não sendo possível ao

seu director incorpºrar-se no cortejo

por se achar em Lisboa.

Ao nosso correligiºnario e ami-

gº sr. Manuel Pereira da Silva, ao

sr. J osê Pereira da Silva e a toda a

familia endereçamºs os nossºs senti-

mentos.

  

os mºradores de Rocreuse não esta-

vam acostumados a maus tratos, e

que se nãº ºbteria deles nada a for—

ça. Ficava tudº pºr sua cºnta, mas

sob condição de que o deixariam pro-

ceder a seu medo. O oficial, a prin-

cipio, pareceu zangm-sc com aquele

tom soccgado; mas depois cedeu, po-

rante as palavras concisas e decisi-

vas dº velho..- Até o chamou quando

ele já ia a partir, para lhe pergrmtar:

—Aquela mata, ali defronte, que

nome lhe dão vºcemccês ?

—A mata de Sauval.

—E que extensão tem ?

() moleiro encarou—º muitº tito,

e respondeu :

——Não sei.

E abalou. Uma hora depºis, a

contribuição de guerra em víveres e

em dinheiro. reclamada pelº olicial,

estava no patcº do moinho. Ia anoi-

tecendo. Francisca seguia com ancie—

dade os mºvimentos dos soldados.

(Conti-mta .)

para. a sua gente, ele respondeu que ,,

 

ja os nomes queridºs do nosso povo

e veneraudos da opinião Republicana

Eu sei que para estes nãº ha

pondunor mas tambem nãº cessarei

emquanto não fustigar de vez, estes

que, de varios rotulos e varios parti-

dos só vivem da intriga e dº dos-

prestígio moral em que tão empe-

O que se vê tao puramente cºmº

se fosse vistº aí, clara luz dº sol e a

extranha anamolia politica de tºdos

ºs rcaccionaríps e alguns republica-

nos deste paiz em aniquilar a gloria

do Grupº Parlamentar Democratico e

inutilisar esse grande estadista que

e Afonso Costa, alma apaixonada do

patriota, espiritº superiºr e inflexível

de democrata e de republicano,:rque-

lo que pela sua prodigiosa inteligen-

cia só tem feito & grandiosa obra rc-

publicana não só na oposiçãº eno

governo cºmo na praça publica e na

Sccumbiu a um ataque de apºpn-

leria o cidadão Antoniº Luiz de Bar—

rºs Martins que contava 65 anos,

deixando a todºs que o cºrlbcciam

Aos seus os nossºs pezames.—C.
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Urna sacia . . .

Não ha lei, nãº ha pºrtaria,

não ha. decretº por melhor que

seja que satisfaça ºs partidarios

da mmarquz'a dos advantamcn-

tos daqui.

Criticam, com um faciºsismº

que espanta-, tudo que sai da Re—

publica e mormente () que sai dº

cerebro pujante do dr. Afºnso

Cºsta. Verdade. seja que º dr.

Afonso Costa, se entra hºnra não

tivesse bastava-lhe a de ter º odio

desta gente.

Dizem mal de tudo que a_ Re-

publica faz e teem, talvez razão.

Esta gente que nunca cuidou se-

não dos interesses pessoaes e co-

mº as leis que teem aparecido são

de interesse geral eles, natural-

mente, nzio gostam delas; motivo

porque talvez tenham razão. Ha

uma lei que a Republica pbz em

vigor que ºs desgostou.

Lei centra zaciques. Lei contra

malandrices. Lei cºntra tudo que

em deshouestº, baixo e aviltante.

ltcfcrimo-nos zi lei do serviço mi-

litar oliu'igatorio. Acabºu a bam-

bochata. Acabou a injustiça. Se

zt sºcapa berraui contra ela, teem

razão.

() esteio, º principal esteio,

para segurar as habilidades elel-'

çoeiras, era livrar rapazes do ser—

viço militar. Faltou-lhes esse es-

teio e derreados dum lado não

sabem como substituir essa falta.

Não lhes faltarão ideias.

Neste ponto são exímiºs come-

diantes, justiça lhes seja feita.

Vão—se aproveitando dos votos que

arranjaram por esse proc-ossº, que

mio sãº tãº poucos como parece

e. .. vamºs andando. Acabaram as

tranquibernias e as vergonhºsas

inspecções que se nos causaram

nújo por a falta de caracter que

nos denunciava tal genero de

Sport,!lão nos causava menºs pas—

mº pela uudacia como procediam.

Era o desmanchar da feira. Era

uma sociedade em dissoluçãº cºm

os mais baixºs processos. E nes-

te lodaçal, em que ja não era.

uma sociedade que se pervertia

mas uma nacionalidade que se

afundava, se nãº hovesse um gru—

po de homens honestos que a. fºr-

ça de armas implantusse a Repu-

blica, hoje talvez não fºssemos

j,)ortug'uozes, se bem que a venta.-

de do ultimo malandrº que teve

Portugal—o D. Manuel—tivesse

sidº a do aniquilamentº desta ra-

ca. Tambem, talvez, tivesse razão

esse rei como os seus correligio-

narios do Pinheiro.

Ele nunca foi portuguez. Ber—

rem, gesticulein, pois, com esse

faciocismo que lhes é peculiar que

a Republica nada sºfrera cºm is-

so. Tºda a gente sabe ºnde lhes

morde—X.
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POLITICA LOCAL.—Por toda

aparte vejº formarem-se partidos;

so aqui, em Oliveira, mio ha par-

tidºs nem inicio da sua fundação

porque não se. entendem nem se

unem para os formar. E' esta a

razão porque nãº poderei expôr

de uma maneira linue, qual é a.

representaçãº do Partido Repu-

blicano Português. Porque uns são

evolucionistas outrºs são unionis—

tas, outros são independentes, ou

para. melhor dizer, sãº uns perfei-

tos bloquistas locais que não sa-

bem º que querem nem o que são.

E é desta forma que nãº ha meio

de vêr uma ºrientação firme na

defesa dos niteresses deste conco-

lho. Mas ja se poderá dizer segu-
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ramento que os republicanos sin-

ceros que querem e amam a sua

patria, estão completamente jun-

tos de Partido Republicano Por-

tuguês que aqui tem por chefes e

grande clinico dr. Freitas e o ilus—

tre advogado dr. sa Couto, estao

em volta do Partido Republicano

Português, porque ele sabe gran—

giar a simpatia deste born povo,

fazendo retirar para bem longe os

inimigos da Patria e da Republica

TEATRO 0LIVI<1ÍRENSE.—ES—

teve aqui nos dias 6 e 7 a Com-

panhia Dramatica Portuguesa sob

a direcção de Augusto de Andra-

de, representando aqui a celebre

peça—Casa de Gratos.

Novo ESTABELECIMENTO.—

O, nosso correligionario sr. Bento

Laduresa, acaba de abrir um no-

vo estabelecimento de Camisaria

e gravataria. O estabelecimento

está montado com todas as luxuo—

sas instalações que honram a pro-

vincia. '

Desejamos-lhe um prospere fu-

turo.

ESPECTÁCULO—O nosso sim-

patico amigo Alfredo Alegria, cou-

tratou no Porto o celebre Maxim

que ali tem representado no salão

«Olimpia» para vir aqui dar al-

guns espectaculos, donde seguirá

para essa cidade.—C.

      

 

Pedroso

Montalegre, 6, ás ]6',2.—Os

conspiradores estao em grande nu-

mero á vista de Pedroso. () destaca—

mento aqui está preparado para e re—

cebimento embora seja muito peque-

no o seu numero. Os voluntarios não

teem armas, visto o talassismo local

não ter medo e elas terem sido reti-

radas. Contudo, o nosso sangue será.

vertido em defesa da Republica.—0

“correspondente, Antonio Luiz Fer—

mmdes.

Parte para o norte o regl-

mento de infantaria 5

O regimento de infanteria 5 que

partiu para o norte a fim de operar

o movimento envolvente de Cabecei-

ras de Basto, passou nesta cidade em

comboio especial as 7 horas de se—

gunda-feira. A gare estava quasi de-

serta por só um numero muito rc-

dusido de pessoas ter tido conheci-

mento da sua passagem.

Em Lisboa explude uma

bomba que ocasionou a

morte de um conspira-

dor absolvido na Boa-

Hora

Aºs 12 horas e 35 minutos do

dia 7, Lisboa foi alsrmada com um

enorme estampido que se ouviu para

os lados do Castelo de S. Jorge. Sou-

be-se depois que no predio n." 42 da

Costa do Castelo se havia dado uma

terrivel explosão de bombas, que o

conspirador Antonio Augusto da Cu-

nha, ha pouco absolvido na Boa-Ho-

ra, se entretinha a manipular.

Os efeitos da explosão foram

enormes. 0 Cunha, foi projectado no

tecto, vindo em seguida cair no pa-

teo. Estava de bruços, nu, com uns

restos de camisa envolvidos junto do

pescoço. A casa foi quasi destruida

pela explosão.

, . Do Porto

os conspiradores derrota-

dos em Valenca e em

Celorico de Basto.—A

linha da Trofa dinami-

tuda.—Nlals pormcno-

res

Porto, 7.—O novo movimento

dos conspiradores tem agitado viva-

mente a opinião publica. Não se fa—

la de outro assunto. A opinião repu—

blica esta excitadissima, tentando

manifestar-se ruidosamcnte em acla-

maçõcs á Republica. Ainda esta ma-

nha, a passagem de uns reforços mi-

litares, se fizeram Vivas aclamações

ao exercito e a Republica, promoven-

do queles para os soldados.

Esta manhã. soube—se que os

conspiradores tinham entrado por

Valença. Pouco depois no governo

civil em fornecida a seguinte nota

oficiosa:

Os conspiradores entraram por Valen-

ça, mas foram completamente derrotados.
Comunicacoes fcrro-viarias e telegraficas

em tudo o paiz restabelecidas. Em Celori—

co de Basto foi sufocado o movimento.

sando aclamado o administrador e fugindo

os amotinados.

Os. conceiristas, ao que consta,

não eram em grande numero. Parte

deles tiveram & audacia de entrar no

comboio. Tinham do lado de ca gen-

te que ferverosamente se pôz ao lado

deles. Houve tiroteio, mas não se eo—

nhecem ainda pormenores. Com a

Os conspiradores á vista de

incursão

   

            

    
  

            

  

   

   

   

   

  

  

     

  

  

  

 

   

  

Vºl'Il O.

de tres horas de atraso.—Oliver.

oeiras de Basto foi as-

ensinado

bandidos couceiristas.

perseguição dos revoltosos

ram em varias direcções.

logar.

liasse. Desembarcando na estação de
Valença, quando se dirigiam para a
praça as forças republicanas. recebe-
ram-nos com um vivo espingardea—
mente que os poz em debandada. Uns

quarenta e tantos fugiram pela pon—

te internacional, dizendo-se que en-

tre eles seguia o capitão Sepulveda,

um medico e varios oficiais inferio-
res. Os fugitivos foram detidos e des-

armados pela guarda civil. Outros

atravessaram o rio a nado. Consta
que estão presos uns 20. Quanto ao

numero de mortos ha quem diga que
são dois e outros cinco ou seis. Não
ha. comunicações telegraficas directas

para Valença, apenas por intermedio

de Viana. () comboio do Minho que

devia chegar a S. Bento as 19,30,
chegou cerca da meia noite. Já. o da

manhã que devia ter chegado as 9,30

chegou as 15 horas. informes recehi—

dos de alguns dedicados republica-

nos que foram em automovel a Ce-

lorico e Cabeceiras de Bastos garan-

tem absolutamente socego em Celo-

rico, onde estão forças militares. Pa-

ra Cabeceiras, cujo administrador foi

assassinado, não ha comunicações tc-

legraticas'—(f)lz7ver.

De Valença

Os soldados da Republica

portam-se heroicamente

VALENÇA, 7, as 6 t. -—- Os cou—

ceiristas entraram a noite passada

por Caldclas e 'l'ui atacando o posto

e a estação do caminho de ferro sen—

do valentementc defrontados pelo ca-

pitão Lebre, pondo—os em fuga. Mais

tarde, emquanto um grupo tomava o

posto fiscal da ponte internacional

outro grupo era acossado na Costa da

Ervilha por praças republicanas, eva-

dindo—so para Espanha por Segadães.

O grupo da ponte atacou o povo com

bombas de dinamite, fazendo estra-

gos consideraveis. Travou—se combate

caindo mortos dois realistas, constan-

do ser um deles o filho do conde de

Éiarcavelos. Os restantes do grupo fu-

giram atrapalhadamente para Espa-

nha, doando prisioneiros o celebre

sargento ilima e mais cinco. Consta

haver mais dois mortos. Em Lamei-

ras no rio, na ponte e na estação do

caminho de ferro ha grandes estra-

gos produzidos pela dinamite. Os tios

telegralicos estao cortados nas pro-

ximidades de Seixas, Ancora, Cami-

nha e outros pontos. O exercito por-

tou—se heroicamente.

Em Barcelos

Está cortado o telegrafo

para varios pontos e as

garantias suspensas

BARCELOS, 7.—Na madrugada

passada, cerca das 3 horas, após vio-

lentos estampidos isolados, parecen-

do de bombas, foram cortadas as co-

municações telegraficas para Braga,

Viana e Esposende, e a linha ferrea

proximo de Barrozelas e Trofa. Estão

já restabelecidas todas as linhas, sob

a activa vigilancia da autoridade ,

coincíndiram violencias

contra a ponte de Barrozela e outra

proxima de Caminha. Os conspirado—

res dinamitaram tambem a linha da

Trofa. A explosão foi terrivel, os mi- sas.

ls ficaram vergados em certa exten-

são e as grades chamuscadas e terei-

das. Mas logo acudiu pessoal com o

material necessario, de forma que

de aí a horas já o comboio com re-

forços pôde circular. O governador

civil influiu para que se não realísc

esta noite uma ruidosa manifestação

de simpatia a Republica e ao go—

As comunicações telegralicas cs-

tão restabelecidas. Nada se sabe, po—

rém, fôra das estações oficiais, do

que ocorre na fronteira de Bragança,

Chaves e Gerez. Os comboios andam

com grande atraso; por motivo de

terem de avançar com precaução O

expresso de Verin ainda não tinha

chegado as 5 horas, isto e, com cêrca

() administrador de Cabo.-

O nosso querido amigo João Au—

gusto de Mendonça Barreto, admi—

nistrador da Cabeceiras de Basto, foi

ali miseravehnente assassinado pelos

Só ante—ontem foipossivel as tropas

republicanas o assenhorearem-se de

Cabeceiras, marchando depois em

que fugi-

A nossa humilde homenagem ao

valente João Mendonça, victims. do
cumprimento do dever, vai noutro

Porto, 8á1.—A nota oticiosa
do governo foi ontem fornecida tam-

bem a todos os jornais do Porto.
A'cêrca, porém, da entrada dos cons—

piradores em Valença consta—me mais

o seguinte : o bando era de cêrca de
140 homens, parte dos quais levaram
o arrojo ao ponto de tomar o com-
boio. Outros atravessaram o rio, ten-

do da margem de ea quem os auri-

ja ali entraram, efectuando varias

ALIBERDADE

ha quinze dias que ele se dizia

muito dedicado ao nosso infeliz

amigo por ele o tratar bem e não

fazer perseguições. Pois foi este mi-

scravel quem dirigiu o cobarde fu-

zilamento de Mendonça Barreto!

Informes oficiais recebidos no ml-

nlsterlo da guerra

As forças republicanas encontra—

ram e cadaver do administrador do

concelho de Cabeceiras, que foi me-

tido em um caixão de chumbo e vai

ser transportado para Aveiro. Antes

da chegada das forças que cercaram

a vila os guerrilheiros atacaram a ti—

ro alguns automoveis que passaram.

Aª aproximação, porem. das tropas a

malta fugiu em todas as direcções,

obrigando alguns habitantes da. re-

gião & acompanha-los. As forças que

operam ao norte começaram, porém,

a cortar-lhes a retirada.

No distrito de Aveiro

No distrito de Aveiro a ordem é

completa. O sr. governador civil to-

mou todas as providencias para que

qualquer alteração da ordem publica

fosse reprimida com toda a energia.

— O regimento de infantaria 24

encontra—se de prevenção.

— Na segunda—feira partiram pa-

ra o norte, 33 praças de cavalaria 8

sob o comando de um alferes.

— Em Vils. Nova de Mousarros

acha—se tambem uma. força de infan-

teria 24. Estão ali refugiados 30 pa-

dres.

— Ausentaram-se desta cidade

na passada sexta—feira os srs. Ricar-

do Campos, dr. Alvaro d'Ataide, pa-

dre Campos, Antonio Ferreira o dr.

Bola, que já. estiveram presos como

conspiradores.

— O sr. governador civil e co-

missario de policia teem sido duma

atividade inexcedivel, quasi não der-

mindo. '

Tanto o director como e demais

pessoal da estação telegrafo—postal

desta cidade, merecem tambem os

maiores elogios pela fôrma como

teem desempenhado os serviços a

seu cargo.

O numero de hoje

do grupo civil. As estradas estao

atravessadas por pinheiros. A ordem

publica esta entregue ao comando

militar e as garantias foram suspen-

 

   

 

   

  

        

  

  

  

 

  

   

  

   

  

    

     

  

   

   

   

   

 

  

    

   

  

  

           

   

  

de habitaçãoe casas terreas,

. réis;
Em Celorico de Basto

Em frente dos soldados rc-

pu'blicanos os bandidos

fojcm e o povo sauda a

Republica

Guimarães, 7.—0s padres o al-

guns populares implanta-ram a me—

narquia. em Celorico de Basto, cor-

tando as comunicações e prendendo

administrador. Pequenas forças mili-

tares, chegadas em automovel, com

metralhadoras, puseram os miseraveis

em debandada, içando a bandeira re-

publicana deante da população, que

se descobriu e saudou a Republica.

Em Chaves

Um ataque de surpresa.—

"l'risõea e mortes

Chains, 8, ás 17,20.—Paiva Cou-

ceiro atacou a vila de Chaves de 8

horas, pelo norte, com duas peças de

calibre 7 de montanha, algumas me-

tralhadoras e quinhentos soldados de

infantaria. () ataque. foi feito quasi

de surpresa, depois de as nossas for-

ças terem tido uma marcha forçada

durante a noite e quando não ti-

nham artilharia nem metralhadoras

que tinham ido para Sapeães e que

foram mandadas voltar a toda a

pressa. Foi, pois, apenas devido a 170

espingardas, a serenidade dos ofi-

ciais, & enexcedivel coragem e resis-

tencia dos soldados e ao entusiasmo

e dedicação da população civil da

Republica o não ter caído Chaves

em poder dos rebeldes nas tres pri-

meiras horas de encrgica defesa até

a chegada das nossas duas peças, ou-

Jos primeiros tiros fizeram sustar o

ataque, que já estava muito enfra-

quecido pela resistencia que se lhe

ofereceu.

Couceiro retirou, esperando nós

persegui-lo e desaloja-lo com refor-

ços. Foram feitos prisioneiros D.

João dªAlmeida (Lavradio), oficial do

exercito austrico, e mais oito conspi-

radores, e apreendida uma peça de

montanha. Tivemos tres mortos e al-

guns feridos. Perdemos alguns cava—

los; os rebeldes, porém, perderam—

nos em muito maior numero—Co-

ronel Gorjão, comandante interino

da divisão.

réis;

põe de pinhal o mato com se
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no valor de 1503000 réis.

vo terreno e demais

no valor de 600$000 réis;

mite da mesma freguezia, no va

ler de 503000 reis;

de 50115000;

 

Que nos desculpem os nossos lei- "º Vªlºr de 10035000 réis.
tores a falta de originalidade de nu-

mero de hoje do nosso jornal, 0 di-

rector da Liberdade, amigo de João

Mendonça Barreto, o infeliz adminis—

trador de Cabeceiras de Basto assas-

sinado pelos rebeldes monarquicos, e

que o tinha indicado para esse cargo,

recebeu com essa noticia uma im-

pressão profundissima que deveras o

abalou.

Os muitos cuidados e trabalhos

que lhe causou o triste acontecimen-

to, bem como o encerramento dos

trabalhos pa rlzunentarcs não o deixa-

ram escrever corno de seu costume.

termos da lei.
E' apreendida mais uma peça de
artilharia—Couceiro está em

Soutcllnho

Chaves, fl.—As tropas fieis a lle-

publica apreenderam aos realistas

mais uma peça de artilharia. Paiva

Couceiro encontra-se, com o resto da

sua gente, em Sontelinhn, povoação

existente a distancia de 13 e meio

uma da lei, sob pena de revelia.

 

kilometros deste concelho. Até agora _ Yªmadª“-entregaram—se 150 homens dos que “li leerdade,, ven- O Juiz de Direito,
foram batidos no combate que aqui de,-ge em Aveiro nos seguintes 10. ,se travou. cais:

Rªf/ªlfª)-

() conspirador D. João d'Al-
O escrivão dº 4'0 ºâºiººmeida com sentinela sí

vista

CHAVES, 9, as 10,25.—A pra-

ça de Chaves, bem guarnecida de

tropas republicanas. esta tranquila. 0

prisioneiro D. João d'Almeidaesta

com sentinela avista no calabouço

do quartel do infantcria 19. De ma-

nhã foram vistos alguns conspirado-

res para os lados da fronteira.

Em Cabeceiras de Basto

A vila em poder das forças

republicanas

Cabeceiras de Basto, SI—A co-

luna mista encarregada de cercar Ca—

beceiras de Basto começou de manhã

as operações, envolvendo a “vila com-

pletamente num apertado cerco. De-

pois mandou fazer o reconhecimento.

A vila está em poder das forças re—

publicanas, mas estas encontraram-

na inteiramente deserta. Nem viva

alma! A população havia-ce refugia—

do na Serra do Barroso.

Kzíosque Valeriano, a praça

Luiz Cipriano.

Tabacaria Havaneza, aos Ar-

cos.

Kiosque Pereira, ao Côjo.

turma a, a
"2.ª publicação)

João Luiz Florim-ago.&

«li o de in
(2ª publicação)

 

 

comarca de AVeiro o car—

mengo—, no processo de execu-

çao por custas por apenso ao in-

ventario orfanologico a que se pro-

cedeu por falecimento de Fernan-

do da Costa, viuvo de Tereza de

Jesus, moleiro, que foi morador

no logar da Legua, freguezia de

Ilhavo, desta comarca, e em cuja

execução é exequente o Magistra-

do do Ministerio Publico nesta

comarca e executado Augusto da

Costa, solteiro, maior, residente

naquele logar da Legua, correm

editos de dez dias, a contar da se—

gunda e ultima publicação deste

anuncio, chamando o citando os

credores que pretenderem deduzir

preferencias ao dinheiro penhora-

do na mencionada execução e ju-

ros vencidos, para que 0 façam

até ao decimo dia depois de findar

o preso dos editos, nos termos dos

artigos 931 e 932 paragrafo 1.º

do codigo do processo civil, sob

pena de revelia.

A garantia penhorada é a se-

guinte: Quarenta e dois mil seis

centos e um reis, existente na

Caixa Geral dos Depositos, res-

peitante ao deposito n.º 12:493,

efectuado em 10 de maio de 1907,

por José Julio e mulher, e respei-

tante ao inventario orfanologico

acima referido.

(JR o Juízo de Direito des-

ta comarca e cartorio do

escrivão de tº oficio—

Flamengo—, nos autos de execu-

ção hipotecária que o exequente

João Ferreira dos Santos, casado,

proprietario, residente no logar

das Quintas, freguezia de Santo

Antonio da Oliveh'inha, desta co;

marca, move contra os executados

Doutor Fernando de Castro Mato-

so, atualmente Juiz de Direito na

comarca de Gouveia, e sua espo-

sa D. Alice Martins e Souza de

Castro Matoso, residente na rua

do Mundo, n.º 20, 4.“ andar,

da cidade de Lisboa, vao ser pos-

tos em praça, no dia 14 do pro-

ximo futuro mez de julho, por 11

horas, a porta do Tribunal Judi-

cial desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade, para

serem arrematados por quem mais

oferecer acima do preço em que

ªªª Chªmªª vão a praça, os seguinte predios,

Pºrtº; 9-—Em Cªbeceiras de penhorados aos executados:
Basto acaba de ser lançado fogo á', Uma propriedade m'bana e
resrdencla do reverendo Domingos, rustica denominada Casa da Oli-
ehefe dos compradores.—Ultrªm. ' . - d _

N. da R.—Este miscravel. cacique venmha, que se Cºmpoe C ou
monarquico, e que fingiu aderir ;, sas assobradadas, com pateo, po—

Rºpªbh'ºª' diª““ ªmigº dº Mºº- mar terrenos lavradios, tenemos a

referiu pessoa que com ele falav amª: e eucªliptºs, mºinhºs, Cªusªs

Os couceiristas cercados pelas

colunas republicanas.—Travam-se

combates

FAFE, 9—Cabcceiras de Basto

foi-ja cercada por tres colunas de

tropas republicanas. A coluna que

esta encarregada de os desalojar e

mista e composta de forças de arti-

lharia, cavalaria e infantaria.

Prisões de traidores

Porto, 9.—Dizem de Cabeceiras

de Basto que as tropas republicanas

prisões.—Oliver.

A casa de um conspirador é pasto

donça Barreto. Ainda ontem nos

todas as demais p_crtenças, sita na

freguezia' de Santo Antonio da

Oliveiriuha, no valor de 9:000$

Um predio 'rustico que se

compõe de terra lavradia, vinha,

pinhal e mate, com seu respecti-

vo terreno e demais pertenças, si-

ta no local do Covão, limite da

fregnezia de Santo Antonio da

Oliveirinha no valor de 800$000

Uma propriedade que se com-

respectivo terreno e demais per-

tenças, sita no local do Covão, li-

mite da freguezia de Santo Anto-

nio da Oliveirinha, no valor de

Uma propriedade que se com-

põe de pinhal e mate com se

respectivo terreno e demais per-

tenças, sita no local do Vale da

Lebre, limite da mesma freguezia,

Uma propriedade que se com-

põe de pinhal, (70111 Seu respecti—

pertenças,

sita no local do Razo da Gran—

ja, limite da mesma freguezia,

Uma propriedade que se com-

põe de pinhal, com seu respectivo

terreno e demais pertenças, sita

no local do Raso da Granja, li-

Uma propriedade que se com-

põe de vinha, com seu respectivo

terreno e demais pertenças, deno-

minada o Varatojo, sita no limi-

te da mesma freguezia, no valor

E um terreno a pousio, com

todas as suas perteuças, conheci—

do pelo Carramona, sito na rua

dos Meiões. da mesma freguezia.

Todas as despezas da praça

são por conta do arrematante e a

contribuição de registo por titulo

oneroso será paga por ele nos

Pelo presente são citadas to-

das e quaesquer pessoas incertas

que se julguem interessadas na

aludida arrematação, para virem

deduzir os seus direitos, nos ter-

Aveiro, 18 de junho de 1912.

ELO Juizo de Direito desta

torio do 4.“ oficio—Fla-
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()

  

  

    

    

   

    

   

             

  

   

  

  

 

   

      

   
  

  

  

   

   

 

Verifirprei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão de 4.º oficio,

João Luiz Flamengo.

roma. & a

II

ll

os seus direitos, querendo.

Verifiquei:

O juiz de Direito,

Ref/atão.

0 escrivão do 5." oficio,

Ju]z'o Horner-n de Carvalho Cristo.

Cunnpltura

Coelhos japonezes ou triculo-

res, puros. Raça de l.“ qualidade

pela sua fecundação e desenvolvi-

mento. Esta raça produz de cada

parto ? a 8 coelhos de excelente

carne e de pronto desenvolvimento.

Cadu exemplar ao desrnamar 500 réis
Dus tres para quatro mr.-zes. . 800 »
A criar cada ............ 1:000 »
Coclhas clieiuscada ....... 2:000 »

T' . . ,

Mrg1ho Souto Ratola

MAMODEIÍIO

 

Abriu no dia 1.0 de julho em

Vale da Mo o Novo Hotel União,

de que sao proprietarios os srs.

Ferreira &, Alegre,

que se comprometem a bem ser—

vir os seus estimados freguezes.

Os frequentadores daquela

aprazível estancia daguas ferreas

encontrarão no novo hotel boa

meza, quartos confortaveis e as-

seados e modicidade de preços.

Para pedidos de aposentos di—

rigir a Ferreira & Alc-

g're, ANADIA — Vale

da Mó.

ENDEM-SEW

mais de 12 pipas

cada. Quem pretender

dirija-se a Luiz da Naza

e Silva—Aveiro.

lllllllll lll lll
Praça“ do Comercio

magma

  

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijou abiscoitado, e

para. diabeticos. De tarde, as delicio-

sas padas.

Completo sortimento de bolachas“

das principaes fabricas de capital,

massas alimentícias, arroz, cha 'de

diversas qualidades, assucam, este—

'rínas, vinhos finos.

Aveiro, 17 de junho de 1912.

 

() dia 14 do corrente mez,

pelas 10 horas, no logar

da Povoa do Valada, fre—

guezia de Requeixo, á porta da

casa de habitação que foi do fale-

cido José. dos Santos Rodrigues.
por alcunha o mamadeira, que

foi daquele logar, e nos autos do

inventario de maiores a que se pro—

cede por obito do mesmo e em

que e inventariante e cabeça de ca-

sal a sua viuva Izabel Marques,

moradora no referido logar da

Povoa de Valade, se ha de pro-

ceder a'. arrematação em hasta pu—

blica a fim de ser entregue a

quem maior lanço oferecer, acima

das suas avaliações, dos respecti-

vos moveis constantes do arrola-

mento apenso aquele inventario.

Pelo presente são citados quais-

quer credores incertos para assis-

tirem á. arrematação e deduzirem

Aveiro, 2 de julho de 1912.
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odos os ómens e meninos po- j;;

dem vestir com elegancia e perieí-
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eo, ão elos fi nrinos e moldes deLon- mmm '
a ç p g Diretor—ALBERTO SOUTO

'"flº- .. dresdesdequepeçam as amostras ao 3 3 .»? _
J i n- n ªi“ 1-1 . :.nu l't' .

N _ n ]'ml'ilr'lllnl“ ni-i tri-ln ' ..

.- Não se iii-Witwer :»:iuu-ugret'n».

" ii, Não N' ; itu CellitAJi'>i“£:l;:'Lu nn

* ª“: n . , não seja e). il.,la.

1“: ,. ff Não se: public-.um intbrunnçúu

' anonimos.

ASSINATURAS

R A 'I: LÍSEB'D Portugal, Espanha (: Colmuirls ?

ua ugus a..- €* Partiu/Meme . ã

' Anu ......... l$400 reis É?»?

te mezº º (Semestre, 700 réis; trimestre. 5.54»

,O logar » 350 réis-. avulso, 230 réis; ou 140, 3,3,“

"().i: u 3 =* t: "53 «'ºde, fre- Faz os fatos SEM PROVA e res- em, “Hagge, %

. . . ' “ii » ta'—s “ "3: l ªºfetªl“ , time & importancea ao cliente que Hªm,; 93335, fªf ,,,“, »
() ªle- ' a o . . & [(U] ' ' , 1 1 [:“-'

e' nao ficar satisfeito. - >» "angrª“ ,e»
“gºes, ªr$ Linha . 'A ., .. 40 réis &“. ' ºf; . .......... .».

a, que _ ,“), ' __ %%: Annaes, contrato com u ndminis f,)

atos do —à“»» *_*“ É? trução. %
, e . _ - . ,...,;

se pro- . .— ª lleeleuiu e uduueuuutruuiu 3,3»

> e em Poçam ainostres,catalogo e Jornal que gg PMM ,,,,33535330 ;;
' ' +" - ' ' ' 7ª.» , . . _ .as»-

de ca- .» " ,ª“. ' Sªº enviados grªus É'Í' é??; (abel-ua;ãliiãªeíquiªseiiâ's gift; 9%
lª!—ques, ' . - " " if $$$” 24 horas) . 3%

"” dª ' _ , e, » . »“ o; Alieiuee Aipugrelleue »,
[e T0" « » _ . - [_J-Í %% P. Luiz (Jipe-iam) :» R. das Ta- ":P » eeu ,. ª ªla »»»-» na, nª» »

p _ '““ . _ ““' "* “l ' #33? (abertas todos os dias uteis das 8 à»???

A e ª ' ' ; 11819 horus) “ %

gu“ Impressão & vapor 53%?

acima, ' einen ('AMOFs ªí“-e.' » ' A. í _] .e ª ,,apectl- Tem todos os artigos para omens e meninos, desde () MMWWW tªg,-

urrola- chapeu ate as meias. [iru DA CUNHA m GOSTA ªg;

Itªrio' (?:; 3x4“, (::=? '. “&? (");;Kçxxçk ªy 'ªçªllíl'ãjgâ I;?) hºr-2

quªiº-
ã'e'ºª ser "ªi—=* A? liºn "ªl—““' lªnªºs

assis-

  
tiu uuemiu, lebres uuluetues

uu serões, tuberculose

 

- ll BllLÍlSS [

  

. . =DE=
, e outras doenças provenientes ou

o
Malll(, (Iell.(, acmnpanliadas de EKAQUEZA (m-

RAL. recomenda—se a

're'sto. ***—" »
 

Fazendas, mercearias, meudezes,

tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi-

mícos para todas as cinturas.

Arames para ramndas. Arames

farpado—S para vedações.

Quinerrhenine

EXPERIENCIAS
feitas [tor inn-

murus clinicos

 

 

   

  

       

        

   

      

    

   

  

 

.OlllO- . _ nos br.:spitais do paíz e Coloni-as con-

'd d Sulfato de Cºbre e enxºfre. Cl- tirmmn ser o tonico e febrii'ugo que

l ª' 'e mento Portlªnd, nmis sérias garantias oferece no seu

rol“. ' n 3 , 'd' d . tratamento. Anmentaa nutrição. ex-

. . _Bªtªtª dº 1' _(luª'h “ º Pªrª: 53" c-ítn fortemente u apetite, facilita 11

cªdª mente—iras, e muitos outros artigos. digestão e é muito agr-mime] ao 'pa-

lento lnelnr.

ento. . .|. & Í R [ [. instrucções um portuguez, li'unccz

VWA lo ou 0 u 0 “ e inglez.A”vendauasbossl'nrnmeias.

0 réis Em Aveiro—Farmacia Reis.

r_º "É? " º "ª??? 'É”, "7 ,ºu-73537“? ºff"? Em .»in/ulín—Iº'annacin Mein.

% :) ªgi-$) Víª ªº“ viii? É“) “ªº ' NJ à» I,)!“llnh'itu no Port4)——F(.',-—nuz('£a

O ,, Rica, Rua 110 Bonjawlim, 370.1)0—

posita yeªml ——Farmacia Gama, 0.

)la» . da Estrela, IIS—Lisboa.

“

Corum—se. com

A um de Vldªº'o Tosses asPrwtilMs da

__ 8 Dr. T. Lemos. De ositos: os ines-P

V (1 e no armazem de mos da Quinarrhenlna.

BB GIII-S ' ' '

REIS & FUJI-10 :

A

Preços do líquido:

Fonte de Campilho .'— Cada garrafa Oferece-se pªra re-

l em de lili de litro & Ttlcrúis. Por ilu- gente duma "larmo.

dão uma 65 ms. Por caixa do 110 gsr— --

' » » raias. & oo réis. nica, em qualquer
BI'S. _. <

[.e Fonte de Sabro.qo.'—(lauln garrafa. de pºntº dº pauz. Sabe

, 114 de litro a 60 réis. l'ur «luzia, & . . . .v- _

ser- 53 réis. Por caixa de 1%0 gnrrafns, tre“! Lºl “ctm e 'lo

, 50 réis. Cada gnrral'n ( e liiro, 120 no. '

“S' réis. Por duzia. & 110 réis. Por 1 _ _, -

nela calm de eo garrnfas. e me rúis. Dao-seinforlnaçoes

reas » ' " ”« '-b , euu eeueuueu euu-ee uuuuuuuuu "ª "Pºª-»”ªªª ª A lª
º bel-dade».

as- . _

, di— .

le- A 3

ele 3

   21 de abril—327 kilometros
  

  

 

  

   
    

 

         

    

   

   

eas

ler Grande triunfo das motos

DERER
_ Corrida de amadores—Ganha em motocicletas Wande-

rer de 3 II. P.

1.º rºmano—Ex.mº sr. J0210 Hitzmann, em 6 horas e 36 mi—

nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

10 montava um engenho doutra marca de dobrada força!)

PRIMEIROS Pnnmos DA CABEÇA—Todos nte Braga—Ex.mº

sr. A. Sousa Guedes. »

3.Ú PREMIO—Ex.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

:')1 minutos.

pão Representantes e depuseteuuus nes dlSAl'lAOS de Aueuuu e Cumbre
|, e

. il—

” AAAAA AIIAAAAA AA PlllAlA ti Ahas '

tal .

ag Praça da Republica —— OVAR
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SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Awenida das Côrtes, 47 a 49 _

LISBOA

Completo sortimento ele ("II.(H'I'HUB para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rêlhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças ele sobrecelente, moldzulzis mecanicamente, para

completa garantia de ajustzunento. Preços e qeiulidndes sem .

competencia alguma, devido no que se achar largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos do melhor repu-

tação conhecida, para a nossa agiieulturu, como: caipiras sim-

ples ou atadeiras, gada-nhe-zfms, reaper/mimese, descaloladuu'es,

. tararas, esmlhcdores de semente, enfuurladoiras para força.

, manual, na gado ou & vapôr, bombas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, etc. Automobwfs economicos, de 1.ª qualidade.

Remete—se & quem pedir, cculrelogos, einjbrmaçâes ou orça- _ ,

mentos, escrevendo para

   
Rue .ueseu de, Geme, A e AP)—Avenida elee Côrtes, A7 e. AA

Lisboa

 

H hIBERDHDB vende»-
Eseuituuiu de Aduueeuie ePueeuuedeuie

———- se em hisboa, na taba—

Assuntos forenses, comerciais e civis cabia monaco, ao Rocio.

AAAAA AUAAAAAAAA
EPOSITO d'urnas iu—

nerarias dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me-

lhor execução, duma,

casa do Porto.

Elegância e preços

sem competencia.

Manuel Pereira ele Rezende

Sob a direcção dos advogados :

tuulue Buuheeu

thuuee ele Almeida

_R. Augusta, 100-2.º—LISBOA

Telefone 2650

Este escritorio trata de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins-

tnncizis.

Eiucel'rega—se tambem de admi-

nistração de bens, cobrança de divi—

das, publicação de anuncios no Dia-

rio do Governo; averbamentos na

Junta de Credito Publico, Bancos e

Companhias; processos ele liquidação

de segin'os, acompanhamentos de

pretenções em repartições publicas;

lu,-galisnção de documentos, ete.

Brilhantina especial

para goma crua

FBAsco, 240 RÉIS

Lie/“enem Cent-ml e. Papelaria

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA
DE

Bernardo'l'orrrres : :

 

lleuubure iuedemeriluuieutiu HAMBURG'AMERM'MNIEDempleeluilllelerts tlueelleeluult
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ALHCN'rEs EM LISBOA:

HENRY BURNHY & (:.a

Madeira, Pará e Manáos

anuuetcs regulares duais vezes por mez nos dias & e 21

ou 23 de onde mez.

Maranhão. Ceará e Parnahylm

Serviço regular mensal entre 28 e 25 de cauda mex.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saida de 2 ou 3 paquetes por unez.

 

N. B.——'l'odos estes paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações pam passageiros ele 1." e 3.3 classe,

sendo o tratamento ele primeira ordem, comida á, portu-

guezn, vinho e toilres as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay& 0.“

LISBOA
("41

Telefone 172"

 Rua dos Banque/eros, ]()

  

Cartões de visita Ricardo daOruz

Bento ' .

Praça do Peixe

5.VEIRO

.—

Com perfeição «: Timidez, im—

primem—sc nesta tipografia por

preços medicos.

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

unczu.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensilio-

pal-a amanho de barcos.Cor-

(lonme e poleame.

Licores e aguardente.

_ Papel-teria, objectos de escritorio

e diversas mendczas.

eeeneeeeeeeeeee

Bueueletus Hobart

Pompilio Ratola

invasao '

Wªtt/tº ª”AWº º”WW?

Aiuleuu Ae iluuiuueeu llllAllll

Patente n.º 7.845

lnueudeseeneie pele geseline gusulieede, e mais seuseeieuel ,eles-

coberta do seculo XX '

3 () sistema WIZARD é o mais economico e intensivo de todos os pro- ' '

ecssos de iluminação até agora conhecidos. como se demonstra pelo

[la para compra de pro-

priedades, ipotécas,

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, etc.

RAPIDEZ NAS 'rnusnçõns

 

Casanova da Fonseca

R. da Assunção, 67—2.º

(ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

LISBOA.

TELEFONE 5418 

  

     

 

      

   

Quadro comparativo do consumo

  

ele diversos sistemas de iluminação. tomando por base uma. lampada de

2:000 velas ele poder iluminante.

    
CONSUMO POR. ORA

   
      

 

Gaz de ullinv &. GU réis o metro eubíeo. 217 réis

Luz elétrica. e. 150 réis o Kilowatt. . . . . . 312 »

Acelilene, a. 90 réis o kilom-auna de carboneto de

Guinle) . . . . . . 382 )

Petroleo. n 100 réis «) litro . . . . . . . . 782 »

Luz WIZARD, a 23000 réis os 36 litros de gu.—

zulina . . . . . . . . . . . . 17,5 »

  

Este quadro foi obtido, pelas experiencias feitas com «) fotometro e se—

gundo os dados fornecidos pela pratica. em Portugal. ,

Uma lampada. de um poder iluminantc de 50) velas Uarcel. consome so

5 litros ele gasolina em 50 oras! '

Estos numeros siim n prova. mais eloquente de superioridade do sistema

WIZARD c justilicmn plenamente u ineuunpnrnvcl sucesso que as lampadas

WIZARD tem obtido em Portugal e em todos os paizes civilisados.

 

  

      

  

  

   Pedir catalogos e informações a.

Carlos Guerra

ªgente aº Wes-te de pais

Escritorio: Café Brazil—PORTO
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Fabrlcas de gelo

&.ÍADIABAS FRIAS

J, Matos Braamoamo
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, Lº—LISBOA

Bambla del Centro, Ill—Barcelona

——º©?E+-ãâ<'—>——

instalação completa de Leitarias—Fabricas de cer-

veja—adegas—i'abricas de chocolate, etc., etc,.

« Algumas referencias: Fabrica de cerveja JANSEN;

Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES; Fa—

brica de Gelo de Santarem, Angra, Faro, Beja,

Evora, Figueira, Coimbra, etc. A NUTRICIA, de

Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica

de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo—

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc.

BOMBAS COM MOTOR
DIIIITO ECONONIICAS

       

        

      

        

      

   

   Nas casas de campo, aldeias e vilas

llliima palavra — Falhir

     

  

Algumas refaruncias: José Tavares da Silva Rebelo—SAL- «

REU, ESFARREJt J. Carlos Barros, engenheiro electricista ;“

—FIGUEIRA DA FOZ.
* '

motocicletas NSU.

A melhor, a nlais elegante, a mais (lu-

ravel, a mais simples, as unicas que ven-

 

   

 

, eeram as grandes corridas do Porto a Lis-

boa.

() agonia nos distritos do Aveiro a Viaro:

Miguel Marques Henriques

Hlbergaria-a-Velha

HllTEl GISNE
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magniiica instalaçao. Casa aprOpriada,

junto a ria, em caminho para as praias

da Barras Costa Nova. Quartos com acoio

e magnificas vistas.

PREÇOS Moorços

 

Plitliiiiiiii lili FRANCES &

Ensina na sua casa o

na dos alunos.

Nesta redacção sein-

forma.

3323232333?

ªtalaia llalarao

P. Marquez de Pombal
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Aalireção deste colegio

& montado nas melhores de

a mais modernas condições pe-

Sil dagogieas, de higiene e de

% conforto, para o que possue

pessoal habilitado e casa no

ponto mais soluble da cida—

ªpde, recebe todas as meninas

ª que procurem casa, de educa-

ã ção e ensino, garantindo-lhes &

ª; a melhor instalação e as me- &

n
m
a
n
m
m
n
m
m

R
u
a
D

m
e
.
A
d
u
b
o
s

q
u
í
m
i
c
o
s

e
o
r
g
a
n
i
c
o
s
.

S
u
l
f
a
t
o

e
e
n
x
o
f
r
e
.

R
A
N
D
E

a
r
m
a
z
e
m

d
e

d
r
o
g
a
s

e
f
e
r
r
a
g
e
n
s
.

T
i
n
t
a
s

e
o
l
e
o
s

d
e

p
r
i
m
e
i
r
a

q
u
a
l
i
d
a
d
e
.
V
i
d
r
a
ç
a
,

c
o
b
r
e
,
c
h
u
m
b
o

e
a
r
a
—

[hºles condições de aproveita-

mento.

Gasma,

Lazelee
bãâoª _. .

  

 

“( & ' I"- ' ; ' : . ' '«f & ligª?”, '.“ ,

AVEIRO—Avenida. Bento de Moura; ILHAVO—Praça da Republica.;

OVAR—Rua Elias Garcia, 4 e 5.

A LIBERDADE

Fli . _

& EHIHIHEHHIEHHHIIHI& '? . - -
g, Nov1dades para verao

livraria Central o Papolaria . —="— ,

am,. .. , Eduardo Osorno
“

'( l' . L ] |1 _ 6 I. |

.a, Rua dos Marcarloras, 60—43, Roo Mondos Lota, 21

' Bill“)Oil. i
a E AVEIRO

__,,3.,.;_)+gs,c;,__

“E
rl“.

Prªçª dº Cºmerciº ABERTURA DA ESTAÇÃO
,

AV E IR 0 com um variado e grande sortido, escolhido nas prin-

%%%&—+;— - cipais casas.

. . . _ 'n'c' . Tecidos de alta novidade em algodões, lãs e sedas
' j Morana, papelama e oficana de encaderna- .F , para vestidos.  Grande variedade em sedas e guarnições.

Blouses, echarpos, som'lninhas e cintos, grande sortido.

Grande aleposito de ospartilhos, ultimos modelos. .

Kimonos, & maior umidade, grande sortido. -'

PREÇOS MODICOS

Enviem—se amostras

tram/erros. Objectos pam escritorio, desenho e &

pintura. Tabacos nacionais e estrangeiros. Ifi—

PF. anos em branco para escrituração comercial. Artí—

qos para brindes. Chri em pacotes. .

Deposito de tintas para escrever, marca. 1). a

E

.
çao. Grande soa'tado de papers nacaonaas c cs-

&

  

   

 

   

 

  

   

  

    
   

  

    

   

 

   

  

   

+. Pedro IV.

sv, Fornecimentos para escolas.

 

 

A _

Sempre novadrulcs em balhctes postars zlus- ]:);

PE trados e com vistas do Aram—o. & X
_ T .' , . ,bommm e gasozas, &, l / Fªt“t %? IESlr“)

Cordas para znstrumcntos. — » "" &

Carimbos de borracha, aractal e sinetes para ª

lacre.
& . . . - ' - ,. . . - « Mªme ,» (, (« ª-u, *

LF Sabonetes nacaonazs c estranqezros. & A qracna 1) a, (» gran ar o colossal tman/o da moto F.

L': Pós- P pasta para dentes , ' N. conquistado na corrida 1 orto-Lasboa, atrabmndc o sucesso ao
Loçôcs para 0 cabelole perfumaria? incendio na maquina do concorrente, poda-maos responder triun- .

' ' :; frontera-rente que nesta cor—roda não só se punham (a' prova as farelo-_
. . ,AGENCIA DE JORNAIS calca/les do nada maquina,, como tambem a sua consta—"aacçao. E essa '

*ª corrida racao (lea—rao-nst-ra-r a invencível superioridade da marca F. . i
na * rn N , , . . . ., . , - |. .,obrc todas as outras, porque ao cllla (am a sua salada con—p r r . . _ ª . ' .IFEFE....g-E- &' stna(ç,ão podcma rcsastaa a todos as erentraaladadcs que surgem
<

_ . . . num paro-nuno tao longo, sobretudo numa, epoca de tão rigorosa

invcam'a.

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVEIRO,

Joaquim Guerra-«lllilililiii

galã-EIIHHIMIEIEIEEEEEEE

Estação de Verão

AELEGANTE

Deposito de moVeis, col-

 

choaria e marcenaria

+DE4—

Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO
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FAZENDAS _ Camisaria

Sortido completo em mobílias, louças, camas, E ' E _

tapetes, etc. MODAS gravatarra

Ojicaina para execução de colchões, com pes-

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas. PoraCasa Porora
Rua de José Estevam,, 02 c 04

ap lt-raa dc ilícndcs Lca'tc, ], 3 e .

ªi AVEIRO

O proprietario deste estabolocmiento

participa ás suas Esaf“as clientes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e outros artigos proprios da presente es—

taçao.

Olleina, & melhor no genero, de nnarce—

neiro. -
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Executa qualquer mobilia por catalogos.

'
.
,

h
ª
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&apelboe e oáabaes,gonças: Haas e brigou-=

ªbe—sãos.
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PREÇOS MODICOS

NOVA ESTANTE DE PEDAL ,.

com "

FRICÇÓES DE ESPI-IERAS D'AÇO
º MILHORAMENTO MAI. UÍII. QUE PODIA DESEJARSE

&;
      

   
 
 

 

, _ .

Preços -moclleos
><
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MACHINAS

PARA COSER

SENGEB

 

   

Mercearia & confeitaria
———fºtâlª5eº+—— .    

   

    
   

  

MAIS _ . _

APERFEIÇOA- Espccaalzdadc can mnhos do Porto e

º'», MENTOS Madeira, cognacs e outras bebidas. :

'º NEM . ,

ar d ru .

MECHANISMO V ““dº, 30755230 e f tas secas, &

MAIS qucajos c c 2000 a es.

EXCELLENTE
Bolachas naca'onaes e estrangeiras

CM e café de qualidade superior.

 

sraszLEcmsNTos SINGER

EM TODO o uunoo      +
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MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -0

  

   

DOMINGOS P. GUIMARÃES

RUA JOSÉ ESTEVAM

&?»ng
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